
ESTADOS UNIDOS R AS I!_ 

;All\0 XII - N.o 57 

Mesa 

Presidente - ·.tvão Goulart <Vlce­
Presldcnte da HemíbllcaJ. 

.vwe-Pres1aente - SE't:ador Ai>olOnio 
Sales. 

1."' Secretârto ·- &>r.a.dcr Lima Te1 .. 
xeira. 

2.' Secretário - Senador Freitas ea .. 
valcanti. 

3',., ·secretdrio - Senador V 1 to r i p o 
Freire · 

-s:.~ secretário ·- S~t!ador Kerglnaldo 
Cavalcanti. 

1 .... Suplente- Sene1or Mourão 
Vieira. 

2 . ., Suplente - Sen&.r.lor Prisco - do.s 
Sant<J~. 

. COn11SSâO .Oiretora 

Apolônio Sales - l'residt::nte. 
Lima . Te1xena 
Freitas CavaliU.'ltL 
Vitorino Freire. 
Kerginalcto Cava1~.1r.t.J.. 
Mourão Vie1ra. 
Prisco dos Santos 
secretario: LUiz Nabuco <Diretor 

Gçral da Secre~.a;ri"l.. 

Comis;ões Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mclln - Presidente. 
Arge)Jliro de! FigUeiredo Vice·· 

Presidênte · 
Gilberto \>larinho. 
·Benedict-o Valladares 
Gaspar \lel:JSSO. · 
Ruy Carneiro 
Lour1vaJ F'ontes. 
Lima GuJ.marãe~ 
DameJ Krieger. 
AttUJo Vrmcqua. 
Lineu Preste5 
Secretário - Miéclo dos Santos . An· 

drade. 
Reumões - Terças-feiras, às 10 hs 

Comissão d; Economia 
Juracs M.agaJhãe::. - Presidente. 
Fernando Távora Vice-Presi-

dente. 
Alô. Guimarães. 
Carlos Lmdenberg. 
Gomes ·-ct~ Oliveira 
t11encast! o Gmmarães. 

SEÇAO 11 

CAPITAL FEDERAL 

SENADO. FEDERAL 
· Júlio Leite. 

Reunióes: quartas-feiras, às dezes· 
seis noras 1 

Secretário - Renato de Almeida 
Cherrr..ont. 

Comissão de Relaçõe~ 
Exteriores 

aeorgino Avelmo. Presidente. 
João Villasbôas. - Vice-Presidente. 
Lourtval Fontes. 

Comissão de Educação Bernardes Filho. 
e Cultura Gilberto Marinho. 

I 
Auro Moura Andrade. 

Lourival F-Ontes - Pr-esidente. Gomes de Oliveira. 
Ezechras da .. Rocha - V1ce-Presi- Ruy Palmetra. 

dente. 1

1 

Secretano: J. B rJr;.~tejrm oranco. 
Nelwn FHmo. Reumões: - Q'.larta-Feiras ã.s 16 
Gilberto Marinho. Horas, ' 
Mourão Vieira. 
Reginaldo Fernandes. 
Mem de Sá. 
Secretário - Francisco Soares Ar· 

ruda. 
Revniões 

horas. 
Quintas-feiras, às 15 

Comissão de Finanças 
Alva1o A.llolto - Presidente. 
Vivaldo Lima - VIce-Presidente. 
Franc·u;co 1;lllottr. 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Regina,do Fernandes - presi­

. dente. 
2. - Alô Guimurães - Vice-P1·es1· 

dente . 
3 - LuC:oVuo. 
4 - Ezechie.s da Ro···!.._ 
5 - Vivnlfio (Ama. 
SEcr~tári:l - Diva GallottL 
Reuniões - Quintas-feitas, 

t1oras. 
às 15 

SABADO, 11 DE MAIO DE 1957 

'res g.enador€s Ruy' Carneiro, Fausto 
Cabral. Joã<O Arruda, .Syhio Gu.rvo e 
ausente, com cnusa justific:lda, o ~e­
nhcr E;.>nador Mendcnça Cl:ll'k.' 

Lidfl. e, EE'm alterações, aprovada a 
ata .da reunião anterior. o senhor 
Presidente procede à H:!guinte distri ... 
buição: 

- ao Sr. Senador Fau:;to Cabr,J. o 
ProJeto de Lei da ,Câmara n. 0 254. de 
1955, que modifica, na uarte referente 
à apos-entadoi-ia. d'lspo,::iSjes da Lel 
n.0 593 d3 24 de cl.E--:>:f'mbro de H!-18 
(Restaura a. apos:=ntn.doria ~rr-. os 
ferrmdárlr:s 20s tririta e cinro anos de 
sen·j:-o e Qá ~utras providên~üH:) : 

-- ao sr. Senador João Ar:-t~da. o 
Pro.f.ztc de Lei da Câmara n. 0 1!;5. d~ 
1953, ope modifica o art':' 505 dP D~­
r-reto~l-ei n.-0 5 452. de t.o de rn1!o d~ 
191'3 - C::n.solidar.:âo (las L?5-s do Tra­
bllho - e dá c·;tras rro"i~'?ncir:c;. 

- ao Sr, Eenador Ruy Csrnci"O. o 
PI·.ot-eto pe L:;i dl..1 Senado n.() 18 de 
!955. qnt> Cf'n"rde u1'!rl'r':"c;fip Ss o:·,_ 'Di­
zacõ~<> E!ndi"ais p1trcp.;ds p.r:ra i.J?e­
t<'m n~1·tt•. rC'>uO n'l.o;>mbrr-., da Se:::ão 
Br-?':'i:e-!ra do Conr;e:h, T"lte!·an:er~cano 
de Co!n ?;cio E Prod111;ão. 

Comissão de Legislacâo Social A., 16.20 horos . .ssume ' prc:;lctência 
o Fr. ~f'nador Ruy C r! rnetro pastando 

Ary Vianna - · 
Onotre G-omeb 
Paulo FernandPs. 
Carlos Lindemb.::ry 
João Mendes. 
Ltma GllliDHra~ 
Fausto Cabra! 
Dânlel K11eg:er. 
Juracy ,Vl.agatnaes. 
Othon Mãder. 
.Júlio Leltt.. 

· Lino de Mattos. 
Novaes Filho 
Domipgos Velasctl 

Suplent-er­
MeiJdonça Clui'lrõ:. 
MoLtráo \lletfa 
Otactlio· Jurtma.. 
AttUio Vtva.cqua. 
Lineu Ptestes. 
Mem de Sh. 
SecrPt.áric> -
Rett! -,es às 

ho.ras. 

-~~.-nato Chermont. 
sextas-feiras, ,às 10,30 

Comissão de RedaQão 
Ezechla.s da R.(>eha - Presl~ 
dente. 1 

• 

2 - Gaspar Vel-'1-.;o - Vice-Prest· 
dente,. 

3 - Argerniro de Ftg-ueire<l$1 
4·- Saulo Ramrv. t'".) 

Nev.e:-. da Rocha - Presidente. 
,Ruy Carneiro - Vice-Presidente. 

Menaonça Clartt. 
Otacill6- Jurema. 
Sylvio Curvo .. 
Dommgos. Velasco. 
F a 11~to ·Cabral 
Secretário 

Müller 

o 81". Ne'l'es da Rü~ha 'l r~latr:r a.s 
emel'da." off'recif''ls M Pro-jeto cl"' L~i 
d·!t Câm::tra n.0 284. re 195-5. oue cHspõ~ 
sfh1'f> a t.:r<raniJ..acão d.., ~~rvi!'o de <\s• 
s~tê-ro~.i~t e .S?,.uro social dcs E~o· 
nor"i-hio" e d4 011tras r>rovidênclas. 
O ~r. RP.htor rei-eitou as em('ndas, 

Pedro d~ Carva.lh·o tanf-o ::~-; O-e Cornissi'io como a de p!e· 
nário. t"ndo a C.omissão ·acompanhado 

hs. o "'~U voto. Rrunjões: quartas-teii'as, às 16 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onojre Gomes. - Presidente. 
Caiado de Castro. - Vice-Presi· 

dente 
Alencastro Guimarfies 
Maynarà Gomes. 
Francisco GaUottt. 
Sâ Tinoco. 

~a.s~mmindo ,os trabalhos, o Sr. Pre .. 
.~tdent.e rlâ a palavra ao Sr. Senador 
Fausto Cab_r"'l que lê seus par~eres, 
aurovados pela Comissão, ambo<> fa· 
vorávei.<;. ao Pro~eto de Lei do S-enado 
n.0 7. <ie 19"57. aue rcvo~.a o ~ 4.o dB 
art. 2f'O da Consolidação das Leis do 
Trahalho e dá ont,.as nrovidências, e 
~o Prflleto de Lei da a·âmara n.0 2rti, 
de -19':56_ '"!U~' dispõe sôbr.P o pagamento 
das nr-~tacões de beneficios, em caso 
de f!1'~"imento de seç;urado ou seu S7JlVio Cur110, 

Rf!untões as quintas-telráS, 
horas 

à& 15 beneficiário. nelas Institutos e Caixas: 
de AnMentsdotfa e Pensões. 

Secertária: Romilàa Duarte. 

Ata das Comissões 

A Cnmlc::<:~ !1nTOVOU ainda OS Jm· 
receres rc.~trários cto Sr. 8€-nauor 
Joãl) Arruda ao Profeta de Lei da Câ .. 
mara n.0 27, de L955. que regula o re .. 
púlli5o fP1111lnerado nara cs emureg;:ados 

Comissão de Legislação SoCiai que treb,lham à base ct• comts.São e 
- a.n Proieto de Lei da Câman n.0 125. 

5 !.... Sebastião Al:Cjlf'r. 
f 9 ) Substituído, i:'ltt''inamente, 

Sr. Rodrigo Lobo 

SEXTA fEUNIÃO. EM: 8 DE MAIO 
pelo DE 19:J7 

de 1!!52 que- modifica 0 art. 473 e seu 
narã<r.afo único d<:l Decreto-lei nú· 
meTo n .452. de lP de mato de 1943. 

Ac-S o~to dias dt> mês de 1naio de ~"ada mais hav·::>nd<J aue tratar. eu-
Secretúria - Deciea d.e RezendE 

Martins. 
mil r.:rn:cmtos e cinquenta e sete, c~rr1 ~!'-e l'l' reunião. la vràndo eu, Pedro 
rrn.:n-"e a. Cnro:..s5j,o rle lt"-:::.i:;iação So· d-e C1J.·-ra:bo Mü'ler., Secrt'tário, q pre­

H c1rl . .-olJ a p;:orc:ld~nril'l do Sr Senado• Hnte P.j-'1. qPe. uma W?. am·m'a':!-. sem Reur.li5r:os - Te:-::t.'i·Íe'ras às. 
hbi~.s. \Ne,·2s d.a R:~rh"~, p1'P""n'"" o" _"·<:nho- "'"'o;1nr."1a pf'10 ~11·. Pffsidrn~e. 

-· 
·'' 
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ATA DA 34' SESSÃO DA $.' 1 vidJ :-: Silvio.Curvo- João Villasboas · - • · · 1- Ftlmto llfuller - Othon Muder -
SESSÃO LEGISLATIVA· OA, Gas)Xlr Vellaso - Gomes ~e Oliveira 

3 ' LEGISLATURA EM 10 DE -Francisca GalloUi -. vamez J(rUl-
• ' ger - Mem de Sa - Lamerra. Btt-

MMQ DE 1957 · tenccuri. (48) 

F1R®3N:'.mN'CIA Dü S-R. LL\r!A 
TEIXEI'R.~ 

As 14 horas e 30 minutos, ac:ham-:se 
presentes os Senhores senadores: 

O SR- PRESIDENTE: 
- A llst1. de presença a~USJ. o com­

pare<:.imento de 48 Srs. S-enadores. 
Havendo número legal, eJtá aberta a 
s-essão. 

Vai ser lida a ata. 
O senh(IT Quarto Secretátío: 

servindo de Segundo. procede a 
leitw.a 00 ata da ·sessão cmteriOr. 
que, posta em· discussãv, é -sem de­
bate apro-cada. o Senhor serrundo seeretárío, 
servinio de Prtmeiro, lê o se­
guinte 

ViValdD Lima - .Z...Iourão Vieira -
Cun!W Mello - Se'Qa:;tião jlrcher :­
~llictorino Freire - Arêa Leao - Joao 
Mendes - Mendonça Clark - onr,jre 
Gomes _ Fausto caCral - Fen!~"!de's 
Távora - I{erginaldo Cavalcantt -
GeYrgino Avelino - Regín!lldo F~r­
nandes - Ruy carneiro - Argem1ro 
de Figueiredo - N ovaes Filho - N el­
son Firmo _ Ezechias da RocT:a -
Freitas Cavalcanti - Rui Palmeira -· Exp.ediente 
Júlio Leite- Lcurival Fontes·-_ Neves o~::.ros da c•mara· dO ~u 
da ROcha - Jumcy Maqalhaes - r·J;_ a- s .l..I'"O',U -

Lima Teixeira - Attilio vwacqua -:- ~d~s-~ 584, comunic'3.ndo haver sid-o 
Lttterbach Nun;::s - ArlindJ Rcd;t- c.: • f _ 

ues _ Alen~astro Guimarães- Cata- a:provadJ. a e?lenda d~ 
0
;-->em.ao o ere -

~o de Castro _ Gilberto }.!arinho _- c1da ao Pro~-eto de_ L-...1. da~ <:~~ara 
B 

d Fi11• Lima Guimaraes(n.0 M. de :!.8a5, envta:lo a s.~n~ao, 
erLn~r e~ ;~ ·~0 --:-_ C~sta Para.nhos · ....:.... ris. 589 e 570. encaminhando au-

- zno •. e ... m.u .... s lt' f d ~eQ'Uinte~· 
- prederico Nunes - pedro Ludo- ogra os os '"'"~ .... · • 

Proieto de Lei da Câmara n.' 84, de 1957 
(Nó' 5{}5-D, DE 1955. NA CAMARA DOS DEPUTADOS) 

REGULA O SEQÜESTF,O E O PERDIMENTO 
DE BENS NOS CASOS DE ENJ;IQUECl~ 
:MENTO ll..ÍCITO, POR INFLUÊJfCI..o\ OU 

I ABUSO DF. CARGO OU FUNÇÃO, 

o Congresso Nacional decreta: . . . · . ·~ 
Art. 111 o. servidor público, ou o dmgente. ou g empregad? .de autat 

uia .que por influência ou abuso de cargo ou funçao, se beneflc1~r de en~ 
~qu~cime'nto ilícito

1 
ficará sujeito ao sequestn• e perda dos respect!vO-> bens 

ou valores. ' , d t"d oas "'Ue ~ 19 A expressão '"servidor público '. c~n~1.preen e . o ~s as pess .., ~ 
exerceih na União." nos Estadcs, r.i.J.S TerrltoriOS, no ~:s~nto F~~eral e no., 
Municípios quais~uer ca.rgos, funções ou empregos .. cn~Is ou m1ht9;res, ~~e: 
sejam eletivos, quer de no_n~e2.po ou contrato, nos orgaos dos Poderes Exe 
cutivo. LegislatiV>J ou Judtciáno. - , . 

~ 2" Eauipara-se ao dlrigente ou empregado de autarqma para. os ~ms 
da Presente. lei, o d'rigo-mt.e ou empre ~a do de socied2.d_e de e~onom1a mlSta. 
de fundacão instituída pelo P<:der Público, de emprêsa u~co~pgrada ao _patrl~ 
mônio púhlic•::t. ou de entidade que receba e aplique. c_ontnbmçoes pa~aftscais. 

Art. 211 constituem c~os de enriquecimento tlicito, para os fms desta. 
lei: · f l"d d · t a) a incorporação ao património privado, sem as orma 1 R es pr~v1s ~ 
"em leis. regulamentos. estatu~os ou em norni.as g~rais e sem a 1ndemzaçB:-'J 
cm:resp-:mdtmte, de ~ns ou valores do p~tnmômo de qualquer das ent1~ 
dades mencionada..<; no art. 1 9 e seus paragrafos: , . 

b) a doação de valores ou bens. do patrimônio das entidades mencto­
nadas no art. 19 e seus parágrafos a indivíduos ou instituições privada:. 
ainda que de fins assistenciais ou educativos. desde que feit3- -Fem publt- · 
cidade e sem autorize.ç3:3 prévia do órgão que tenha competência ex.~ressa 
para deliberar a êsse respeito: • 

c) ·o .recebimento de dinheiro, $ie bem móvel oU imóvel ou de qual~ 
quer outra vantagem econômica, a Utulo de comissão, percentagem, gra· 
tlf!cacão ou presente: 

d) a percepção de vantagem "!Conõm_ica por meío de alienaçã:o .de bem 
móvel ou unóvel, por valor. senslvelm~~te superior ao corrente no merc!a,~Q 
ou ao seu' valor real: 

eJ a obtenção de vantagem econômica por meio da aquisição de bern 
móvel ou imóvel por preço sensivelmente inferior ao corrente no mercao.c 
ou ao seu v9..lor reãl: 

f) a utillzação em obras ou serviços de natureza privada. de vefcul<OS.. 
máquinas e materiais de qualquer natureza de propriedade da União, 
Estado. Municíp'o, entidade autarquica, sociedade de economita mist;_a. 
funda~ão de direito público, emprêsa incorporada ao patrimônio da Unia<:> 
ou entidade oue receba e aplique contribuições parafiscais e, ·bem assim, a 
dos servicos de servidores públicos: ou de empregados e operários de qual~ 
quer dessas entidades. . . 

Pará afo únicO. Para a caracterização d') enriqueclm~nto ',illci+.o. 
· to ~ letras a b c d e e t dêste artigo deverá ser feita. a· pron 

~reVl~e 
0
n r~soonsávei p~Ia' d~açlio (letra b) ou O beneficiAria (letras a, c, 

d~ eq e /) está inclu!do entre as pesso~s indicadas no art. 1~ e seus parã· 
grafos e ainda: . a l!t! d 

1), no eaoo da letra b. a. de que o doador tem mter~sse po co ou e 
outra natureza que.. direta ou indiretamente, possa ser ou haja s~do be~ 
neficiado pelo seu ato: 

2) nos casos das letras c. d e e. a de que o doador (letra c), o adqui­
rente (letra d) ou O':'!'lienante {letra. e) tem lnterêsse q_ue possa ser atln~ 
gido ou que tenha sido amparad? por, de_:;pacho, decis::;o_, voto, ~entença, 

. d:;üiberaçáo, nomeação, contrato, mfonnaçao, laudo ~r1c~al, medtç.áo, de.-
. ccncessão tolerância, autorrzaçao ou ordem de 

claração, parecer, hcença, scrita oU tácita do beneficiário. 
1us.1quer naturez~ ·t~rr~~!nbeém enriquecimeD.to ilícito qualquer dos fatos 

Art. 3" Constl u .... e e do art 2? .quando pca~icado por quem. em 
-:-;-nciona~o'i, n.as .letra1

1
{ a funcit."lai ou' pessoal: interve1,ha junto às pes~, 

~- zão de. mf1uenc!a., ~o 1;c e' seus parágrafos pa.ra delas ob~·er a prátic:1 de 
'"1.a5 l;ldicadns no • '; · citados em favor de terceiro. . . 
a'.f'J!"'". do<; atOD~ fu~c,on~~ent<l ilícito definido no!'! t0.rmo.c; desta lei t:qmpa-

A:rt. 49 
• P-rrr~'"!~eCl,. administração e 0 pet"rimônio público sui~lbmrlo 

ra "~ aDs ~es c_ n r a ;;
50 

criminal e à imposirão de penas, na fonna das 
CR "f"'oorvã.yc.s ao proce~ .. . 

! ~ ,_,_ :pr .1a.is C'ffi Yi~ lr. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO. DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHE:FS: DO SERVIÇO DE PIJOLICAÇÔES CHEFE r:J;, ssÇÃO OE REDAÇÃO 

MUR!LO F<::RREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO c6Nt3RESSO NA~IONAL 
SEÇÃO 11 

lmpre~to nas Oficinas do Departamento .de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPART!ÇõJ;S E PARTICULAR!:~ FUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Semestre ···········. Cr$ 50,00 Semestre ..••••••••• o. Cr$ !:l Of 
Ano ·················· Cr$ 96,00 Ano •• o •••••••••••• o •• Cr$ 76,00 

Exterioi- I E:z:teriozr 
I 

Ano • o ••••••••••••••• ·Cr$ 136,001 Ano •••••• o •••••••••• Cr$ 108,00 

- ExcetUadas as para o exterior, que serão sempre anuais. as 
assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer época. por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores aCompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meiO de cheque ou vale ·postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro de Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente med·iante solic-itacão 

- O custo_do nü.mern atrasado serã acrescido de Cr$ o·,10 a, por 
· exercic·io decorrido. cobrar-se-ão mais Cr$ 0.50. 

Parágrafo único. É' ~gualmente enriquecimento ilicito o que resultar 
de: • 

a) tOlerância ou autorizacão ou ordem verbal. escrita ou tácita, para 
a exploração de jogos de 'azar ou de len<"l~in\·J·, · 

b) declaração ·falsa em medição de serviços de construção de estradas 
ou de obras públicas, executados pelo Poder "Público ou p:::tr tarefeiros •. em­
preiteiros, subempreiteiros ou concessionários; 

c} declaração falsa sôbre quantidade, pêso, qualidade ou caracteris­
tl:::as de mercadorias cu bem, entregue a serviço público; autarquia, sociedarle 
de econorriia mista, fundação inst"itufda pelo Poder Público, 'emprêsa incor­
porada ao patrimônio público, ou entidade que receba e aplique contribui­
ções parafiscais ou de. qualquer dêles recebidas. 

Art. !)? A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, bem 
oJtno as entidades que recebem e aplicam contribuições parafiscais, as em­
présas incorporadas ao .Pa~rimônio da União, as sociedades de •-r..onomia 
mista, as 'fundações e autarquias. autorizadas, instituídas ou criadas por 
qualquer daqueles governos. poderão ingressar em Juizo para pleitear o 
sequestro e a perda, em seu favor, dos bens ou vaJores correspondentes aQ 
enriquecimento ilícito dos seus servidores. dirigentes ou empregado:>, ~ dos 
que exercerem junto a elas, advocacia administrativa. · · 

§ 1,11 Apurado o .enriQuecimento Ilícito, mediante denúncia documen­
tada, investigaçãO policial ou a.dministratlva, inquérlt>:::t, confissão ou por 
qualquer outro modo, a peessoa jurídica de direito público ou privado in­
teressada terá, privativamente, pelo prazo de 90 <noventa) dias, o direito 
de ingressar em .Juizo. \ 

§ 2? Esgotado êsse prazo, qualque· cidadão será parte legitima para 
tomar a iniciativa do procedinlento jt.licial, devendo a pessoa juríãics. de 
direito público ·OU privado interessada r;er citada para integrar o contracU­
tório na q.ualldade de litisconsorte da. "9arte autora, bem como pa'ra suprir 
as omissões e falhas da inicial e pare apresentar e indicar os documentos 
ou outros meios de pro-va de que disponha. 

§ 3P O pedido de sequestro será processado de acôrdo com o rito dis~ 
posto. no art. 685 do COdigo de Processo Civil: 

§ 4.? Dentro em 30 (trinta. ) dias da efetivaçáo do sequestro e sob 
Pena de- perder êste . a e!icácia, deye1 . ser proposta a açâà principal, que 
segurá o rito ordináno disposto nos a.rts. 291 a 297 do Código de Processo 
Civil e terá por objetivo a dec:retaçã(l de perda dos bens sequestrados em 
favor da pessoa jurld1ca autora. ou litisconsorte . 

§ 5" Na ação principal poderá ser· pedido, cumulativamente, o ressar­
cimento integral d~ perdas e danos sofridos pela pessoa jurídica autora ou · 
litisconsorte'. ..., . 

Art. 6~ A fórmula "vantagem ecnômica", empregada no art. 2'1, Jetra 
c, :->':lr2;;1r;e genericamente tôdas as rr_odalida"des de prestações positivas ou 
neg.ltiV?.s, de que se beneficie quem mfira enriquecimento ilicito. 

. Parágmfo únjoo. A yantagem c. Jnômica, sob forma. de prestaç.ão ne­
gatlva. corn}jrecnde a utilização de s ... _ viços. a locação de iiilóYeis ou rnóveis, 
o trano:;porte ou a h01pedagem gratuitos ou pagos por rerceiro. 

Art. 7° Ec:ta lei entra.1·â em vigor na data de sua publicação reloJgadas 
as disposiçÇcs ..em ronkário. ' 

A C;,m!~são de constitui cão e Justie«. 
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l.- • t orçamen avaro. Além dLC::.S01 há ainda n COll• 
Se~'l'do est.t esclareQtdo no "'"O· a or~anhr.açao da propos .a . • . to . 

P . I d Le'l· da c a· mara e.~.. <!o ,... h"d XI 'DCl"'" t- siderar que, com esse crédl ' vai a roje o e c•••ado, os debito& referentes. aos !ária. preenc 1 .. .., e gç - ,- d 
t 957 ~ Ih f lt a uela colaho Nação apenas pagar o que eve a. N 85 de exercícios de 1951 e 1952 foram liqul- gais. M.. e a a q • 

r' ~ ' . . dadoo através de crédito aberto :Pela ração da experiência colhida na rea- ttreurcçea_~oo.d,e~~~a~~acap~~~~:.n_ ~~~ 
~(N.o 4.160-C,· DE 1954, NA CAMARA: lei n.o 1.960, de 26 de agOSto de 19.53. lidade, ao vtvo, pelos repres~:ttante:s 

DOS DEPUTADOS). R-estam apenas cQmO já ficou dito, do povo nas diferentes reglOes do par i.SOO. que o Mllustro AlknUn man .. 
Dispõe ,-ôbre a Q.dministração OS relativ-os a.o 'exercicio de 1953. pa,fs. oom relação aOS seus pl"Ob!e~as de abr.i.r as vel9as il.l'Cas dO_ Tesouro 

. dos Postos Agropecuó.rtos. Nessas condições, ~ comlss~o de econômicOS e sociais. E o denoiJ.lllla· para t{u.'IS os beiradeiro.s do Sao ~~n--
O Congresso Nacional decreta: Finanças opino. pela. aprovaçao do do plano de. economia comun:ente cisco .sejam ressarcidos dos preJUl~ 
Art. v•. E' o Ministério da·A-grlcul- 'Projeto. . l--...:

1 
atinge e anula té.o preciooa colabo~~· rr.ateriais que lhe.s causára a Naçao. 

rtUra autorizado a entte~ar .às Asso- Sala. das comissões, em 10 de_ a~.~-~.u ção, para que <> OrçameJ?-~ da Umao (M~-=~o. bem; muito, bem)·~ 
ciaçóe.s Rurtl.is, e, em falta destas, às de 1957. - Vivaldo Lima, -~f€.51dente oonsubs.tancie um verdaoen·o progra· 0 SR. PRESIDENTE: 
~ssociações especializadas dos.~ res· em exercício. - Othon Mêider, Re· ma de serviços e obras uacionaiB. no· Contínua• a hora do ex:aectiente. 
9ectl.vo.s municípios' ou da reglao, . a latór~ _ Fausto c«bral. - costa Pa· taO.amente UQ f;etôr :rodovlá.rl..o. e ter· Tem 2 .. 11

avfa 
0 

nobre senador Eze .. 
tttlministração dos Post.o:s Agroperua· ranhos. - Mendonça Clark. - L_ut. roviário. na expansão dos serviÇOS dO chias d~ Rocha. segundo oradçr lllS­
rrioo, já instalados ou Q'Ll.e venham a terlx:Lck N1tnes. - Jurar.:y Ma9aZ1taes. a~udagem na região das sêcas. do Nor-
iinStalar-se no Pais. Jlia Leite- - Damel Kneqe. deste, nos ·ptoblemas de ensmo e de crl.to. 

Art. '2.o. para os fins do artigo an- ~o Mendes .. - Lameira Bittl~ncourt. saúde pública, etc. A êsse a:>pecto é 0 slt. EZEriHlAS DA ROCHA: 
teriD:r seiá. lav:raüo acõ:rdO ~ntre o - Lino de Mattos. de louvar-se a iniciativa tomada _no (L(] o. segumte discursO) -: sr. 
]./Iinistério e a .Assoéiaçáo ou, Associa- TE govêrno do honrado Marechal ~unco Presideme.· anteontenl, . da tnbuna 
ções '-pelo p:raw de 2 (dOlS) anos, O SR. PRESIDEN . : Dutra através do PLANO SALTE- que desta Casa, o meu Hustre colega, ~~-
pará a realização de um progra~a Está finda a leitura do expediente. disciplinou, num detexmi_nado. perio... nadol· Freitas Cavalcanti. proctuz1u 
min.ímo, tendo em vista ·as n-eces.•n- Tem a palavra o nobt:~ Sena{\or 1· - d Recetta em pro nota· vel ct1·scurso. em que trato_u __ do 
dades da érea servida pelo Fôsto e d do. a ap waçao a . ~ 
C'3 "Iet-ursos disi>oníveis. . Freitas CavalCanti, primeiro ora or hlemas fundamentaLS -uo Pais. Fm- veto do sr. Presid-ente d~ Repu;Jllca 

~ 1.o. Do acôrdo deverá cons~ar~ a inscrita. .st:m dUvida., uma experiência. ausp.i.- ao projeto de lei. que tran.sf'-9r~a ru;. 
obrigatoriedade de prestar ass1s~n· 0 SR. I'R'EITAS CAVALCANTI: ciosa com a qual colhemos excelentes ·empr&.sa..s teaoviá:r•as da Naçao em 
cia todos o.s agricultores da regtã!J. re.'>ultados. . socledade por ações. 
:nos têrmos do Regulamento que for sr. Presidente, era mt>u desejo Já agora, sr. Pret~ldente. o plano Grande con!1e0edor da nos.sa le~ 

· ocupar-me, esta tarde, do· exame da de econon:ia atinge à3 ve1·bas que gisiaçti.Q soc~al e dos pl-o.~le.nHtS em 
ba~x;~~ ·A cobrança dos .ser':iços pres- execução orçamentál"ül, no corrente teem destinação cQnstitucio.nal, Com que se debatem o.s feri·ovlancs. par­
:tados ou . materiais fornecidOS: J?elQs exercício, tendo em vista o plano de limites mínimos lixados. a exeJnplO trcular.tnente os do norde.::;te. S. l!!x. ... 
IPOBtoo, quando estipulada, 11m1tar- economia elaborado pelo Poder l!!xe· das que sã<i consignadas aQ ensiuo, com elevação e profunqidade, 1:e:re~ 
se·á ao custo. cutivo, com relação aos rec~sos fi. valorização ecoliómica da AmaZOnis rtu-se à.s 1-eivind.lcações. aos drrei .. 

Art- 3.0. No acôrdo a qu~ se refere nanceiros consignados ao Estado_ de e recuperáç ._,; do Vale do São !'·ran· tos dOO servidores da Rêdt. Ferruviã. .. 
0 art. 2 o, s&rão estabel~c1d~, _entre Alagoas. . cisco, sendo de notar que. nos dois ria cto Nordeste. consignados na lei 
outras, as seguintes o?r~gaç~e~. ·A ausência de dados .c~pl~tos r.e~ ·últimos casos, .há que se observar a que transformou em· autarquia, cem-

r _ ve parte do Mlmst~no. ferentes aos diversos MmLSténos nao planos devidamente aprovado!3 ~.PE~J cluindo C'~Ue •'Não há. senão tJ:~e te• 
a) df'.r início ou pro?Se~urr. com o I rr:.e permite, porém, fazê·lo, reservan- congresso NaciQnal. Nesta hipotese, cvl'!hecer Que ésse.s dlre.itos estão as­

eruprêgo da verba propna_, a cons- do-me _o direito de retomar a tarefa o piano de economía viola. como é segurados aos servidoreS autárqui ... 
t:ução dos pavilhões e ln$ta.laç.õ~ em outra oportunidade. óbvio, a própria constituição do cos", , 
complementar.e~ do Pô?t~,. e pro;e: ouso, no entanto, tecer algu~as Pais, com ·pi"ejuiZ-:J de empre-end1men- Em aparte, o Senador.Filinto MUl­
Io dos materw.I.S, ma.qumarm, :lnst u conslder-acõe.s de ordem geral sol::n-e tos :no camPo econômíco -e social aa 1CJ.· n::.al:H!esWu-se a respeito. iúirman .. 
Illentcs móveis e semovente-s nece~: o as.::untõ. Bstabeleceu~se t:omo pra- u!ais alta ilnportância,_ d.o que essa é também sua opillião. 
sários i1-s~ realizações do prc.g~ama. 0~~- xe a organização de um plano· de Conforme já 'aleguei inicialmente, e atendendo a apé;.o do Senador 
mimo, ou dos. re_:ursos que poSSl . l· economia, correspondente, em últir:na não disponho· ainda de elementos I<•reita.s cavalcanti. o emínente lider 
tem sua aqmslçao.: . : . . _ uná.lise, à anulação de toda a cola- completos para a crítica do plano de da Maivrla pr<lrneteu entender-~e SÓ"" 

b). tJJ·estar a assl~tenpa tecmcaes~o boração ofer-ecida pe~o :;,·o~der Legis- econonüa. naquiJo que se refere ao bre a assunto com o. Ministro Lúcio 
quer1da ·pela. reahzaçao _do m !ativo à Leí de Melol3. E::se plano Estado de Alagoru;. Meira, "que reexa!lÚJ."latá o assunto 
'Programa~ . . quantia d".termi- ccmpreende, em muitos casos, o. can- Quero. no entanto. endereçar, ae3- oom o alto cspitito de justiça que 

c) contnbulr com - celamento de dotações integraiS e1 de já, um apêlQ especial ao ilustre caracteriza todos os .seus atos". 
nMla, anualment~. para ae despesas ~rr: outros. a reduções que variam de Minist1:11 das Finanças, Sr. José Ma- Sr • .Presidente. seria uma das maiS 
de pes.'wal. te da A.ssc-ciacão ou 30 a 00% .sôbre o total. da ~erba ria Alkmin· meu velho amigo e an- clamorosas injustiças, cometidas p~lo 

TI :- .. De. par . - ,cun.slgnada. EStamos. as.s1m,· -dmnte tig·o companheiro na. Câmara doo govêrno, se a cl&.sSe dos ferroviá.r!O& 
.}..s.socla~ves~dmini.strar 0 Pôsto, com de dois or:;amento~: o que é vo+-:do l)eputo.dos, em duas legislaturas. a que tanto deve a Nação, se visse 

a) b--m ervância do Regulamento / no CQngresso Nac1onal r. outro que Todos ssbemos da fel·ocidade com as-::lm· de um 1nvmento para outro; 
:rlgo:;-o~a; o~s pelo :Ministro da Agri· resulta da revisão feita pelo Pode1· que a~e o guardião do .T~uro na espoliada dos seus direitos e vmta• 
q~t a x~ 0 modo ~ral será co!l$i-l Executivo· atrav~ do chamado. pla.- de'rêsa do seu programa de rigorosa gens jâ garamici.oa por Je! e mcor .. 
~ uJa, p:rte integ'rant~ do acôrdo no doe, economia. Não me p2 ... ece econoll):ia na execução orçan1entária. parados &O .seu patr1Inõnio. Não 6 

era u~l se refere 0 art. 2.0 ; que .seja esta a solução mals certa; como· Ull! dos instrumentos da luta crtvel que tal aconteça. Estou certo 
ao q ~estar cont!l.s anualment~, de lnais justo seria que o Sr. Presi- anti-inflacionária, Mas o que lhe vou ue que. dentro em breves o·Sr. Mi• 

u O). a.~~ninistmção, ~léro d~ ~a9ultàr, dente da República, u~ando da. ta_c'!l- pedir é quase nada: é a simples If. num·o da Viação resolverá. ·em defi• 
~o~ funcionários do Mim.s:en~ da dade que lhe C()nfere a ConstltUiçao, beração de um crédito e:specia! de llitivo a que.stao. Jevarldo ao seio doa 
A ricuitura, para tanto. cre.den91adQs vetasse J?arcialmente o orçamentQ. 561.700.00 cruzeiros aberto à. Comis- ferroviários a palfivra tranquilizaóora 
rp:lo Mitlistl'o, ampl'i! flSCallzaçao do ·Esta medida teria, de resto. a vlrtuQe Silo do vale do São Francisco pela que todos aguatdamos. 
cumprüuento dü acôrdo. vi de atlngir igualmente a todos. com Lei n.o 2.767, de 2 de maio !.e 1956, Alia.s,_llá dias_. o St . .Mi.uistro Lú.· 

Art. 4.o. Esta lel entr~rá em -&-or fundamento na Lei Magna. u que se para indenjzaçóes a pequenos prop-rie~ cio lV4eiJ:a marutestou-.se em a "A 
11a ·data de sua ·p.ublicaçao,_ revogadas não Compreende é a prática vigen· tários na cidade de Penedo. no Es.. Nvite'' .sôbre o assunto, fazenda ele ... 
as d:s·yJsições em oontrál'lO · . te d,e cancelamento ou reãu~..ío de tado de Alagoas; e cujas residências Claraçá<J que não· deixa a. menor 

·À <:i comissões de Economia e · \'erba.s orçamentârias. que são, quase ~tuadas na zona mais pobre daque· duvioa . .Sao estas as palavras de 
de Finanças. · sen:ore, liberadas. no :;,egund() semeQ- ta comuna foram datlifi'cadas com a.s S Ex: a. 

P ~re'cer n 271 de 1957 tre' de cada ano, ao sabor .das i
1
ti- obras de construção do cáis de ,.l·o.. .·,,Ale·g~ • .se que, com a transforma--

a • ' fluências políticas ou pe.ssoats· es, a· teção e acostagem. Já o Presidente t:ã? aas tu·rovias em oociedades por 
· N.o 271, DE 19·57 belecendo·se, dcss~. ffi:Odo.~ um odiO· Kubistchek assinou decreto executl.. açoes, derrogar~se~ao os direikl.s aQ .. 

· na comissão dti .Ftnanças 80 regime de discnmmaçao. vo. referendado ·pelo próprio Minls- qumoos pela ctasse fet'l'OViál:iA. -Não 
sóbre projeto de Le~ aa cttmara t.ro -da. Fazenda. na forma da auto- e veJ·dad~. Oma das caractetisticas da, 
n..~ 65 , de 1957, que . autoriza f1 Evidentemente. não cabe, n~te m:s:- rização lP.gal, e ouvido o Tribunal de le.l r.ecentemente .sanciQnada pelo Sr .. 
pc.i,cr Executivo a abrtr, pelo M~- tante examinal' o assunto E<Jb ° CQntas da pníã(), a respeito do re~ .hesHteute da República é 0 absolu­
nistério dei Viação e _obras flt- pontÓ de vista \constitucional e leg.t:l~ texido crédito. o decreto tem o nú.. to respeli:-? aos direitos adquiridos 
bUcas 0 úédito ewecw.l de d1scutir~se se o orçamento U.a Unmo mero· 41.439. de 25 de abril de 1957. pe~os. servld.ores terroViáriO& de pro.'· 
C1'$ '15. 585.621,00, destinado _ a é realmente uma lei. e a ma~ i~por· Creio, assim. Sr. Presidente. que pl'ledade da. União ou por el:- admí• 
cJ?ruplementar paga me n ~o de tante ~ttribufqa à competência do estão cumpridas tódas as .exigências mstrados". ~da. num . fOlheto que 
transporte de malas posta~s por CQngJ:es.so. üU se apenas consunstan- e formalidades contida.:; em lei para tenho ~m maos. publicação oriunda. 
via aérea. · ela um. ato de autorizaçã<- de .R~ce~a que se faça a rápida ctisU.ibuiç'ão do n'!? que ~e parece cio. Ministério da 

- th n Miider e Despesa, submet~do ao arbltiiO 0 crédito à comisão do vale do São V1açao. li o seguiu te;· 
Re!~tors S'l' · 0 0xame auto.riza. poder Sxecutivo. $€r1a ociom a dit- Franc~co, a f~r.c de que humildes V Sr. .F'reüas Cavalcanti. _ Per .. 

O J?rOJeto 0~~ e~ ebrir pelo Mi- aspecto prelírr:ínar: alega~s~ que ~ pescadores. canoeiros e trabalhadores m1t-e V. &.a. tun aparte? 
o. P?o.er Exec~ lVü ~br~ Públicas, cussão. cabe apenas exammar ~n rurais do São F'rancisoo em Penedo O SR ... E~liiAS DA ROCHA _ 
n1ste;io de V~~i~~o d: Cr$ 15.585.821,90 plano de econ.o~ia é el_aborado pa:a P'!;>SSaln faz-er os 1·eparos in. iáveis de Quero, lnlclalmente~ agradecet a ge .. 
o c~ecl.l.to ~t;>Ões quinhentos e oltenta corrigir o dejtcz_t, face ~ colaboraçao sua.s modestas casas. antes da chega- ne.rosa referência. que fez "r Ex. a 4 (qu~nze rn\ ·t'ocentos e vinte ·e um obedecida à Lel de Mews nas duas da do invel·no. mmlla. pessoa.· e ao mode.::;to discu1 ... ~r~~~i1~sm~1' ~~:nJ~ c~~~~~~topââ! ;a~~: ~0P1~~:[a~~Ça~e~t~:lav;~1~.~~.:~ como se vê. Sr. Presi_d~~~i~tr~ n~'&,~~ so que lJrofen n~ta sezr.ana. no se-
comp emen aça t · _or via da a Cà.mara pelo Exectu1vo i" trflz pouco o que peço ao· - nado· a tespeito da manutenção d<>S 

·. tr,a_~!'pó;:!ti~~o n~~~x~i~i~d Je . i953,: I em seu bojo uill J?r~~de de}~lctf.. A J min, Q~ntig~ .,c~~~~ne~;e g~mca~~i~~ vet:.:s do Sr Pl'esidente da Repúbll· 
aer t' "' t'nc'ia em aprêço liqUidara. prevalecer êsse cnter10. entao cum- 1 do .~a-o r~ · ctt a.o projeto que tran.sfOI'Illa as, es· 
Aúl:g~~~ a débitos do Oep~rtamento! priria apenas ao C.ongres.so ~om?:o~; Dep .. l~.~~o:·, d~ssr C''édit.o nãn afe- tradas de ferro da União eni socieda• 

~~ CmTeios e TelégrafoS para é com l·gar a proposta. an1 ul~ndod-s: ~\e1~~: ta:a 1~r;t~:âa. Pela ;ua -p:ó;:.ria in- des anõnímas. Desejo igualmente 
a.<; em"lc-ésas de transportes a reos, -,mente a r~presen ft~ao o: a U":1H'lcanr!r

1 
D~ • pr.:.gn·mil de au-:;~ confirmar a te1:-e que sustentei neste 

ma ,,,2 que .a tei n.o .2.156. de 2 d_e .• na elaboraç.ao da Lei. _ "". ,., .. _Q •• de de<:I:.I'.L.:l-S que ca5a: a revogação daqueles dispo· 
laneiro de 1954. já di$ciplinou em, E' evidente que o Governo aLS_,.a;; i te~!Gt'-~·. e ~~nt~l~~~is;-1.0 Arll:m~n tâ.ü·. sitií'~s do proJ.::-to, rm face do veto 
ctofinit.Yo n n1atéria. , de todos os el~mentos técnlc-::>s plrs. ,,m 71~n..._n n ° · · ~ 



832 Sábado 11 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IIY Maio de 1957 
========~~~~~~~~~~~======~~~~ 

aposto pelo Chefe da NaçãO. 1;lá.O que, com ... abnegação e dtvotamento, 'Na. Neente uota (l.Ue le.:nça.mos 
altera a legislação especial anterior. colabOram na mgente luta. pelo pro- sóbre a situação na<:lona-1, tanto 
;A qual já assegura. _aos ferroviários gresso daquela região. Negar-lhes o Govêrno, quanto a oposição 
Vários direitos, vantagen.s e prerroga- seus direito.s sagrad-os - direitos tão mere<:eram nssos reparos. Nun-
,rUvas, qUe seria ocioso enumerar nes- :brilhantemente defendidOs pelo no- ca ficamos, nem ficaremos a re-
ta. tarde. o que me alarmou foi a 1bre Sena.ri·Jr Freitas Cavalca-nti, - boque de . nenhum grutfo por 
d.eclara.ção oficial, na qual se comu- seria uma das maiores iniquidades mais poderoso que êle seja. 
Jlicava que o Ministério da Viação e cometi:das neste País. Tranqullos· ,serenos, irrlpertu-
Obra.s Públicas determinara a su.s- Sr. Presidente, desejo ainda tra- lJáveis continuaremos em nossa 
Pensão do pagamento de algumas des- tar de outro as.sunj;o. · TOta e apen&-s desejamos, sem 
sas vantagens. até que o Congresso Quero referir-me ao discurso pro- ódios, nem ressentimentos, que 

1 Na.donal se pronunciasse sôhre o nunciado há pouCQs diaos, na Associa- o bom senso domine os espíritos, 
.weto. E' de supor que o titular daque- ção Comercial, pelo Dr. Rui Gomes a fiÍn de que tcrdQs os brasilei .. 

Dutra. No seu Govêmo, o digno 
soldado, encarnando o pder civil com 
o mais alto espirito democrático, pro• 
piciou ao país situação admirável de 
paz e de progresso material". 

O Sr .. Novais Filho - V. Ex.a· dá 
licença para um aparte ? · 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
Com muito prazer. 

o Sr. Novais Filho - DeseJo tam­
bém ressaltar essa atitude do Dr. Rui 
Gomes de Almeida, rendendo preito de 
justiça ... 

la. pasta admitia que a. manutenção de Almei:óa.. · l'OS po.sSam perceber quã imen-
do veto .suprimia aqueles d.Lpositi- Venho ler desta tri.buna, para que sa.s, acima. mesmo de nossas O SR. EZECHDAS DA ROCHA .-
wos legais que asseguram êsses di- conste dos nos.sos Anais, êsse impor- fôrças, são as tarefas que pre- Justo preito. . 
xeitos aos ferrgviárioS. Não tinha, tante oxaçá() do Sr. Presidente da cisam ser realizadas, para. que- O Sr. Novais Filho - ... a um 
aliás. qualquer rundan:ento· 0 veto Associação Comercial do Rio de Ja- o povo alcanCe melhores condi- Chefe d_e Govêrno que foi padrão de 
presidencial. pois a nova Lei apena$ neiro, proferida no banquete que lhe ções de vida. moralidade, de patriotismo e de dias 
.codificava a legislação. os d.lreitost foi oferecido pelas classes produto- A .Assxi~ão Comercial teria rig·orotSamente. tranquilos para a De-
:vantagen.s e prerrogativas estão em ras d.o :pistrito FedexM! ~m o apoio sUa iffi:alldaâe desvirtuada, se mocracia. e pm-a o Brasil. 
vigor; e eu espero que 0 eminente ~o comercio e da industna dos Es- passasse a. lutar pelo poder, ou O SR. EZECHlAS DA ROC·HA - · 
dor Jo1linto Müller, traga a palavra tàdos. • para sustentar no poder deter- .(\través da palavra de V. EX. a fala o 
[.Jder da Maioria nesta casa Sena- , Atraves da palavra do ilust-re pa- minado grupo. Isto é missão a. reconhecimento dos brasileiros. 
do Ministro Lúcia Meira conhrman· ~cio, palavr~ justa, serena., patrió- ser exercida, nos quadros cons- Prosseguincl<l' diz o Dr. Rui Gomes 
elo as l;JSSfrtivas por mim feitas em üca, pronuncl.BI&..lll-se A as class-es con.- tituciO!Ilais, pelos pMtidos, que 1 de Almeida: ' 
d.iscW"so no Senado. esta Semana sei"v.adora.s do Pafs sobre a situação ~ac!oa~' órgãos vitais da demo- \ CLlMA DE DEMOCRACIA 

O SR EZECHIAS DA ROCHA • nacional. ....... • 
• ~n· . ~ Trata-se, poi:; de peça que encerra 4·-oo ç,ó-c ç( . "A falta de amadurecimento 
Agrad~ .... o ~ aparte com q~e V. Ex. uma exortação e uma advertência. ' · para a democracia na vida poli• 
acaha l.e 1.l~trar o meu disc~so. a.os respolllâveis pelos deStinos do VIDA INDEPENDENTE i tica nacional (acrescentou) re• 

Como dlZla, tenho em ma..os um Brasil , Prosseguindo, afirmou o Se- • vela-se nos excessos de per&ana• 
tolh~t~ _ori_undo: J!!OVàvelmente .. do Assiin se expressou 0 . Sr. Rui 00_ nt:or Rui Gomes d~ _Alm~id~:. I lismo que a domina. No ardor da. 
MiniSténo da VIaçao e _Obras Publl- mes àe Almeida: 8em que tal pos1çao s1gnifl- luta, os nossos pollticos esque• 
ew;,. o_!lde s~ lê.~ segumte: . "Desejo que se destinem 8 que desconhecimento do impor- cem-se de que o poder é um meio 

A P!O])OSlçao derroga direitos meus companheiros, as louvores ta.nte; papei que nos cabe nÇ> através do quai se tomam · aa 
dos. !li~lS- sagrados da classe fer.. que esta lt,omenagem encerra. coléglO el<tttoral do País, leva- p"'rovidência.s destinadas a ásse• 
rovl__arla: A sua qedicação permitiu a esta mos uma vid-a independente gurar o ~ comum da naciona• 

Nao e verdade. Todos sabem. casa um dinamismo pennanen- dêsses grupos e sempre estive- !idade. o poder passa, en-tão, a 
que. à. própri~ le!, por-~ ilRpe- te, que ultra.passou, p0r vêzes, ~os,; estamos e .estaremos em ser, Para êles, um fim a atingir 
rah_vo . constltUc~ol"l:al, e vedado numa ação renovaodora, 0 ·cam- c nd.ções ., de ~tl~á-los, quan- a qualquer preço, sem conside• 
preJUdlcar ó dll'eito adquirido. po econônllco e fin.a.!U:eir.a. 1 do,. a. l_l~so cntér10, julgarm~ ração por métodos e proéessos. 
.AB va.n~gens d_e q~e gozam os E nas ocasjões em que traves- ~reJUdtClats ao B:asil seus mé~ sem respeitá mesmo a principies. 
ft;rrOVláno.s serao mtegralmente sam.os essas fronteiras nunca es- odos e suas idéias. Essa mentalidade est~ gerando 
al estaria o Judiciário para de- tivemos anilriados de propósitOB ~eoonhe~mos que as Fôrças . um clima de inquietação t: da 
respeitadas. se assim não fôsse. outros que não fôssem o.s liga- · ada.s nao devem env.olver-.se j angústia que sobrecarrega maia 
datar a. inconstitucionalidade do dos ao bem-esta:r d-o Pais, aQ seu nas lutas pelo. poder, tanto mais I as classe's produtoras e, de modo 
diploma leg~l que ocnsagrasse o . desenvolvimento econômico. Es- que elas con.st~tuem. uma reserva especial os reSponsáveis pela si-
atentado aos legítimos díreitoo.s tamos dj.I.POStiOs a. ultrQIPassar, ~~:i da Naçao .. No~ momentos tuação inilltar. Dai o estado de 
da classe ferrviária. êsses limites semPre que a po- elas i~rv!:ia~cto::aJ.S, 'dem qfe I ~rmanente preocupayão que sen• 

Mas, ao invés de derrogar. a lítica, transbOrdando das nor- tica brasileira a VI a P0
1

1- _ ttmos também entre estes, sempre 
proposição ampliará oo direitos mas do bom serisO, ameaçar os · ' nunca rev.e a.- I que os auscultamos 
do.s ferroviários que renunciarem interêsses gei'ais da comunidad-e ~e 0 :::_enor vislumbre de inte- ! l!: chegado . o mo.mento de di• 
à oondição de funcionári""' pu-bl!- brasileira. ' as demonstraram estar , z.ermo.s alto e bom som aos nos-

~ c . i possuídas do maior desprendo:- r ' . . . ' cos ou autárquicos. ítstes. com a Falo em uma asa., CUJas ra- :menta e do mais alto idealis- sos hom~n.s J!Ubllco.s, 9ue .os :m• 
tran.s-~.onna,çã.o das ferrovias em z~ Se estendem à Independên- mo. Caxias continua sendo 0 pr€mos mteresses nacionrus exi· 
SOCiedades por ações, passarão a Cla, e· que pOr .êste e outros maior sfmbolo dê.sse elevado pa- gem que 8f! s~pere êsse desc.n:a· 
gozar das vantagens e benêficios fatos se credencia no Brasil pel desempenha<do pelas Clas.ses zoado e aprux~naG.o. p~rsonal~· 
assegurados pela legislação tra- como simbolizando o ideal., con- Armadas. A sua' espada só se mo, num ~fõrço p~t:10t1co ~est1• 
balhLSta. Além dos direitos de &e!'Vador, ideal que ~recomza a ergui.a, dentro de nossas fron- nado_ e. criar oond~çoes para o 
que já gozam terão ma-Ui os se- defesa ,e a ~a.nutençao dOs va- ~iras, para de.sempenh~r mis· fune1ona~ento _sadw do regun.e 
swn~.-es, que ora não ll.es são leres autênticos nu;rn quadro sao de serenidade, concórdia e democrátic~.. Sell! _ordem,• se~ 
extensivos: a) o de sindicaliz - d~ permanente expansão econô- ' união entre os brasile;......... paz .de espmto, nao ncs e pos.st-
a-0. b a nnca e sOCie.l, que, atTaVés da o ""'"~· vel t b lh !' d d 

Ç • ~ ) o de organizare_m_ fe- experiência revele valores no- marechal Eurico. Ga.spar . ra- ~ ar, a un e ncs e• 
deraçoes e confederaçã(l de cláS- vo.s a serein incorporados à vi- Dutra., constitucionalmente eleí- smcumblXlllOS· do relevante pa~ 
ae para dcf~a d-e seus .. i~ter~-' da ' nadonal. Não somos, por- to presidente da República é pel que nos ca.be na atual fa.se 
6es econôiD:Ic?s . e proiJ.sslOnrus; tanto, nem passadista.s, nem em nossos dias, ver.são civil des: · da vida nacional. 1 · 
c> _o de_ re1vmdicarem aumentos reacionários. Procuramoo intei'- sa. missão militar de concórdia Já nã? ~ tempo de nos~os ho• 
ã:e sa~os na medida da eleva- pretar a realidade brasileira e, ao ~ngregar os partidos anta- ~ens pu~hcos a.pren~er~m a ter 
çao_. do ~usw da vida, quando c<>m- os nossos oonhecimlento.s, gôn1cos na execUção de tarefas dlvergências de opmioes, sen:a. 
agora ~ podem ~pirar ·a.. ê.s.ses cooperar eom. 0 poder público na de interê&se comum. Oomo que ~l? implique em de.s~aso .pe• 
aun::.entos por ~casiao dos reajus- bUsca das soluções que satisfa.- quaisquer outras autoridades os las seri-::ts probloemas nacionaiS? 
tamen.~ geraiS do funciOnalis- çam às SU:llS exigências, sem~ chefes mitltat"es, podem sei- e Sem 

1
que isso signüique ameaçaS 

JllO publlco; ci) 0 da prot~ão da pre objetivando amenizar Os deyem ser criticados, quando co- de pé}'turbação da ordern? sem 
Jus!1ça do Traballto .nas suas re~ im~ctos no campo político, ao. metam erros. que descambem para a formação 
laçoes com as emprêsas e todos cial e econôm!co, a fim de pre· Tal critica, contudo, não deve de ressentimentos insanáveis ? 
os demais direitos e vaíl.tagens as- servoc a esCrútura nacional de degenerar em ação dero<>lldora Onde estão a tolerância e a com· 
segurados aos trabalhadores em maiores esb'emecimeritos. de cargo&, ou de instituições preensão, tra.diciona.lmente reco• 
geral pela. consolidação d&$ Leis E' . muito grande, par isSO mes- cuja. existência. se l.i.ga. t. -própria nhecidas como virtudes do povo 
do Trabalho•'. mo, a nosSa noçã>o de ·indepen· perenidade nacional". brasileiro? 1 

· -

. . . \ dêncla, e a história da Casa. de o Sr. Gilberto Marinho ~ vos.sa Eis ·as perguntas que - todos 
Ainda. hoJe, Sr. Presidente, se~ Mauá é testemunho ininterrup.. Ex.• permite um aparte-? . . formulamos, e para. a.s quais dei· 

.IUD.do li no O J~a.l, ·O Ministro to de hombrldade, de desaSsom· o SR.- EZECHIAS • DA ROCHA - xamoo as respostas aos responsá-
!LúClo Meira refenndo-se à criaçãQ bro de criticas e de atitude alti- com ·prazer. . vei.s por nossos quadros político .. 
da. Rêde FerroViária Federal, S.A., va e patriót!ca.s. Nunca entre- O Sr. Gi!berlo Marinho - Julgo partldário.s. . · 
atuma. QUe "o .. assunto serã e-~cara- tanto; sua _posiçãO· fOi ~ o-:-dem muito acertada a· inicia:tiva' de voo- Em suas manifestações, nor .. 
do qom o m~10! cuidado, a frm de a· atingir pessoas, senOO a i·iéia, sa Ex.• exaltando a oração proferi- teia-se esta .As.sociação pelos le-
que os ferrov1ários tenham não ape- a providências a. métodos ou d.a pelo eminente Presidente da .Ap,... gitimos interêsses nacionais, si-
nas mantiÓC!s seus atuais direitos, procéssos, considerados prejudi• socioção Comercial do Rio de Ja- tuando ·as aspirações da comuni"' 
eomo aer~cldOs outrQt;- mais". . clais aos interêsses da economia neiro. Realmente, o Marechal Euri dade econômica. que representa 

Sr. Presid-ente, entre os trabalha- brooileira, QU à tranqU!.lidade 00 Gaspar Dutra. que, ao assumír o dentro do pnâàro dêsses interês~ 
dores que servem à Nação, Ulil lugar ,pública. As crtticas que dlela Govêrno, declarou que desejaria ser ses, sem preferência de nenhu-
de destaque c~be_. com tõda a justi- têm saído .revelam sempre. infle- 0 FresideÍlte de todos os brasileiros, ma ordem por êste, ou aquêle 
ça, aos. ferroVlár .. o.s. De sol a sol·e xibililtlade e se têm enderecado porfiadamente se empenhou nunia setor. Sem ser uma entidade po· 
Q)fla no1te. a ~entro, entregues às ta-· tanto a setores governa•.:c.-enta.ts, meritória obra de congraçamento e litica, a Associação ComerciaJ s6 
.:refas malS arduas, e nem sempre .quanto a· seiores da op•\Siç.lo. uruao de tôdas as correntes-Partidá- pode ser a favor de um clima de 
retl].un~ra.dos como m~:cem, prestam Esta Uhha de isenção, ff..ce a I rias, em benefício dos supremos in- liberdade -:: de demoCracia que 
.os. mais rel-evantes serV1çD.s à ~no- grupor, político.3 em 1r.ta- pelo \ tér-êsses U:a Nação. a seu ver, constituem as fôrças 
till.l.!l n3d<mrJ.. p()der, que é:.€v-c ser travada O -SR. EZIDCHIAS DA ROCEA - mais dinâmicas do 'pró~rio d.e-

Nl:> sei o· que ser:'.l, ~o Nordeste dentro de no._ mas dc:.J ..... :ráticas, ·Agradeço 0 aparte de v. EX.n.. Justa senvolvimento econOmico e so-
=em a sua rêde ferrovmna, sem essa nó.s a. c::m1irmamos ah·av.r..s de t f.oi a hom€.nagem que 0 Dr. Rui domes cial. Uma da.s maiores difLJ.!da-
J~hío de traba·"!.hadores anônimos uma sér:e c<lerente de atitud&, [de Almeida prestou ~o Marechal Eurico des ao fortellecimento dêssJ eli-
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ma, são os desníveis econômicos J as idélas ou arquétipos de Pia.· I vezes, embora "externando ;.. ~-~.ais viva I outra, e que acolhemos com scfl·c-
mesmos, inclusive os observados tão: possui a. propriedade de so- simpatia pelo pov-o. norte-.,.on.ericano, guidão. Temos, ~~smo, nas pn':'es 
entre as diversas regíõe.s do paf,s I llrepairar à realidade !isica do.s lançado, fundas ObJUl'gD:tor ... ~.s ~cnu1·a J J.>arlamentares, ~ab1to de excessiva 
as -quais apresentam gradações seus detentores eventuais. I .sua P?lltlca no plano ;.ntt·,.·.,.a~I?nAal. cortezta, qual seJa o de r~ceb~r na. 
que oscilam entre as vigentes nos o pl'esidente da AEsociação eo- Recebi, par vezes, a tns~e conf_Id~n-Jl\t~.sa a tod~ e. qualq:1er mdadao -
países altamentê industrializados mercial recebe· esta homenagem,/ cia de que n~~a grandp Repubhca vereador, P!efeito, d(putado ~u se-
e as dominantes nas áreas colo- não na sua qualidade de pessoa amig~! _de t~adiçoeS adm a·aveiS c de nador - vmdos de outros paiSes""' u 
nio.is mais retJ:ógrad-cs. 0 eifôr~ fisi-ca com tôdas as precarieda- 1 .5aC1'lllC10S . mgentes pela hberdade, qu~ não .~rre en: outra~ naçoe:. 

Ço. para corrigir tais desniveis, é des inerentes à própria existên- 1 lançara ralZes profundas o Macar- únae os VlSltantes ~·ao receb1dos m.; . I tu~srno, con.St.!.Lwnt:..'-l-S·e ums espeme tribunas de honra. 
sem dúvida o melhor i'ezn.édio ela ~umana. Ela se endereç_a ao de psicos-e que soDrepalra o.s destinos :t.sse ·excesso de cortezia, que de-
para o f:ntalecimen.o do sistema presidente, como wn ~nte ~deal, 1 dessa granc'~ Nação. veria ser bem compreendida, talv€::; 
democrático. A história econômi· que v:m perdm~n~o ha malS ~e · Parecerü·, talvEZ, a aJguns dos emi- redunde em nosso prejuízo. Deve-
ca do mundo atesta que, - nos um seculo, conauzmdo os destl· nentes po.... cs que, de minha parte, riamos manter uma linha de ma's 
países altamente industrializa· nos ~~~a Casa e representado havia qualquer mã. vontade contra circunsPEcção di~nte de american~.J, 
dos, onde o capitalUlmo univer- ~al1Sltónamente por numeroJSas essa nobre República. Entretanto, inglê.ses ou franceses. So-mos a mal( r 
salizou o confôrto, onde os indi· flgw·as, que se te~ agigan~a:do, fatos positivos e reais, que até a nós 11ação latina ~o ~mundo, t-e:r:nos ma.J 
Viduos, de modo geral, estão a.o através da perspect1va histor1ca, ·-nos aJcançam, corroboram meus pon- de sessenta mllhoes de habltantes, e 
abrigo da.s degradações oriundas avolumando uma herança· que 'tos de vista que dt'sejãria ....,.- confe~so dispomos de vastas possibilfdade.s. 
da miséria - a democracia re- recai sôbre os meus om!J.ros. I sinceramente - vir a desmentir. Não há. razão, portf.nto, para viver· 
presenta uma consequêncla 16· I CO:r:ô.o ente ideal, cahe ao pre- Agora mesmo, l~ndo jornais de mós de joelhos diante de quem quer 
tica, um produt-o natural dessas ! sldente, ou chefe, refletir, .:om 1 ontem, desta cidade, o Correio à'l que seja, de qualquer outra nação .... 
<:ondíçóes. f !fdelié:a-de, os anseios e as aspl-j Manhã, o Diário de Not.ícias e alguns ou país. '· 

Já vem de longe a nossa cam· 1 rações da comunidade que re- outros, deparei-me com um telegra- O ca.so, Sr. Presidente, assume 
t>anha. contra o pauperismo, pai presenta. Por isso mesmo, êle é. ma, provindo de Minas Gerais, que gravidade excepcicnal, porque se 
da lgnorância, das endemias, ge... apenas um instrumento, um .sim- nos informa de u~ caso típico de assim se trata um brasileiro_. um re· 
udor de massas em disponibili.. ples portador de uma mensagem meaquinhez da dlplomacia norte-li presentante do po"Jo de Mmas Ge .. 
·dade, para.--segUir qualquer aven· coletíva E diante da graudiosi-- americana. ~ raís, como não serão tratados os de-
tureiro ou taumaturgo. lt de in.. dade, dÕs Óbjetivos a que "'à As· Vou lê·lo, para conhecimento da· mais patrícios que, sem posição de 
terêsstt vital a manutehção e 6 scciação procura atingir, s6 pode Cas~. , . , . tal destaque, porvent~a pretendam 
melhoria do clima democrâtico, I levar a bom têrmo as gigantes- E do Diárw àe. Notfcias. Eprgrafe. chegar aos Estados Un1dos da Aro L-

Para. isso, todavia, temos que cas tarefas que lhe são impostas, - "Por ser na~ion~}ista não pode ir rica do ~orte ?. A • • 

eomba·ter as causas mais rerno-WS 

1 

quando conta oom 0 apoio a aju- ao& Estados U~11dos . .. ~a Intran_sigencla r_evela o clirno. 
- ' Belo HOrtzonte, 8 - Da nossa ae mtolerâncm que rema, desgraça-

que se opóem a êsse ideal e que da e a coop~raçao . devotada de sucessão - "0 Deputado pete- damente, naquela poderosa Repúbli-
são ·as causas econômica-s. tcdos. Ai reside malB uma razão bista Saulo Diniz, que pretendia ca, que se apresenta. como modêlo df'::i 

:É: de Spengler a afrimação I para des~rsone.lizar-se totalmen- ir aos Estados Unidos adquirir democracias do planeta. 
que o~ absurdo de certas .idéias I te esta. homenagem. jipes para a Associação Brasilei- Essa democracia, nós, do Brattl. 
não é motivo para que ela.s não c:o... 1 .. ,.,....,., t d te ra de Amparo aos Le'"í·osos, não na-o queremos, não dese]·amos ncn 
t ·unr J i ,.,.._ a..._, ...... '":' pre en erem es n~ ~· n em, desde que ha a espir • I der ao mdividuo, que sou eu, as obteve visto no passaporte para pretendemos, porque ela é o contrá-
tos decldidos a defendê-las pe- 1 qualidades ideais atribuldas ao tngresso naquele país. Ontem, rio daqu~la que vicejou, em tempc.> 
ra.nte as massas. Isto é mo.is ver- presidente, como conceito, resta· em carta enviada à assembléia, mais feliz.es, na grande uação ame-
dadeiro ainda em paises em que me, tão sômente, 0 recurso de comunicando sua ausência por rkana. 
se observam grandes desniveis · 1 algum tempo, para viSita à Euro- · . , 
econômicos como no nosso. Os creditar êsse gesto a ncomensu~ p>, 0 .... nrlamentar comunicou a A Patria ~os_ p.omens que cria.ra:n 

rável excesso de generosida<le. ,.,- uma Const1tu1çao modelar amaJ. demag<Jgos, sejam aqueles apon· recusa do representante consular . . · • 
tados oomo corruptos, sejatn os Eu apenas simbo·lizo neste ins· norte-americano de visar seu h~Je luzerro e gma para t?do.s nó '• 
que se sentem ungídos de uma ta.nte, o trabalho, o esfor9_o e os passaporte- dando como ;Ustijica- nao pode, de fato, confundJ.r-se com 
santidade que os CQloca acima do sacrificios de muitos. Assim ...-1&- tiva o jat~ de manter o Senhor ~tit?des peque:-us. dP uma pequerez 
oomum dos mortais, revestem- terpreto, recebo e agradeço :esta Saulo Diniz posição de intransi- md1scritive1 e. m~minável como a q~ 

d rta t ist· homenagem''. gente nacionalista, no cumpri· se retrata _atuves o.:o telegrama que 
se sempre . e ce .. s carac er: I· Sr. Presidente, êste o discurso do ent d e nd t d ' pu~ há pouco ll. 
c.as que OS td~nhflcam: 0 prlm_!l .. Sr. Rui Gomes de Almeida. ~.~' e 8 u 1"1W a 0 e ae _Sr. Presidente, se eu pude:a, desta-. 
rlBmo das idéias, a incentivaçao Que os ecos d~s suas palavras de 0 Senado ouve portanto estarre- tnbuna, oferecer uma stigestao, ~er.a 
de ressentimentos e a exploração·\ ponderação e civismo calem no espirito . 1 . ê.St 1 • a de que, pelos cond\ltos possivelS, o 
das paixões das massas. '!dos que dirigem a po!!tica e a vida Cido, a eltura d e te egrarna. . nosso .LV.llnllitro do ..t!.X(er.ur sollclts.Rie Trata-se certa111:ente - e os mine1· . ~ . . . .. 

Temos como um de UOSSQS 1 pública do p~is. . zos aqui presentes poderão vir em e~pllcaçao maiS P'OSltlva a respe1'0 

maiores deveres, o de lutar para I O Sr. NOVals Ftlhco -Multo bem. meu auxilio para corroborar ou n~o de8te S~a.s[;ima Guimarães _ Dá li-
que o Pais não seja submerso, O SR. EZECHIAS DA ROCHA - - de um homem que tem vida pu~ · , 
nem se entregue à.s paixões m- 1 Que não tarde êsse clima de compre- bllca, é deputado estadual, ~le de- cença para um aparte ~ CAVAL~ 
.suf!adas ou artificialmente cria- 1

1 enaáo e tranquilidade que exigem as sejaria vú:iitar aquela República, a 0 SR. K_ERGINALDO 
' I d · to é u r· d d t àti t CANTI - Pous não. das por quem quer que seja. Mas /c aa;ses conserva oras, lS os q e rm e. emons rar p~ camen e 9:0 0 Sr. Lima Guimarães _ 0 fato 

esta. luta requer coragem, uma trabalham e produzem, as !ôrçe.s vi· ~ovo mme~ro, seu a.tualw, com ~ aqm- trazido a público pelo jornal a qu. 
coragem altiva e serena que se I vas: da na9âo. Slção de jipes par~ os )eprosános. . V. Ex.a l1e refere, não é do meu ec 
não deixe empanar pelM tempes- Sr. Pres1dente, desta tribuna envio O Sr ~ Lzma Gum;araes - Perm1te nhecimento. Não sei, mesmo, se St'r< 
tades desencadeadas contra a lu- ao Presidente da. Auociaç~ OOzr_erci,al V· Ex. um aparte· _ verdadeiro. Devemos, pois, recebê-1< 
cidez e o bom-senso. Eis, a meu ,os protestos da mtnha solidariedade e 0 SR. KERGINALDO CAVAL com discrição, pois é bem posshc. 
ver, a parte mais cara da heran- 1 admiração, a que faz jus pela sereni· CANTIS L. ComG~o 0~ prazero. D que se trate apenas de intriga jcr· 
ça que, oomo presidente das As- 1 da de, pelo devotamento, pelo de!i- O r. tma . 1flmaraes - t epu- nalística. 
sociações comercl.als do Brasil e oortlno com que servindo As classes tado. Saulo D1mz,. repres~n ante do 
d A1i13 l".in,.ã n" i 1 d R' oonservadoras serve às IMtituições 1 po_vo na .Afi.Sembléla Le~ISlativ,a de a. o.__... o vumerc a o lO • ·t MmUS' Gerais ·meu eorrehglonáno do 
dt: JaJ?-e1ro, recebi e espero trans- den:ocrática.s e ao Brasil. (Muz 0 bem; Partido n-abiDlh.ista Brasile1ro, ' foi 
nlltir mta~ta ao meu su~ssor. mutto bem) • Utri grande defeDBOr da tese "O pe-

Meu rumgos. O SR. PRESIDENTE: tróleo· é nossO". Fez- grandes cam· 
Tive na sa~daçã..o de Antônio Iru.'crito para falar em terceiro lu· panhas no EStado de Minas Gerais, 

Arnaldo Ta.ve1ra mais uma de-- gar ·o nobre senador Gilberto Mart· e talvez por êsse motivo seja mai 
monstração da amizade qtl(! me nho, cedeu a vez ao nobre Senador visto pelas senhores americanos. 
tem e levo os conceitos que e. Kerginaldo Cavalcanti a quem dou a Creio ser ~te o único motivo que 
meu respeito emitiu à conta de palavra. levou o consulado americano no 

· sua conhecida e inexedivel ge- Brasil a negar·lhe o placet para a 
nerosidade. A sua amizade, cor- O SR. KERGINALDO CAVAL· \iagem ao$ Estados Unidos da Amé-
.respondo com· a minha admira- CANTI: rfca do Norte. 
ção: vejo em Antônio Tavelra. (Não joi revisto pelo orador) - O SR. KERGINALDO CAV AL· 
um dos ca.ra<:teres mais int.e'gros Sr. Presidente, não vou ocupar· me CANTr - como vê o Senado, o no­
entre aqueles com quem tenhG de assunto de natureza politica, SO· bre SenadC'" T\Or Minas Gerais, Se­
convivido na. Assocla.çft.o Comer- Dretudo da polltica. nacional, que está nhor Lima Guimarães, aeaba de pro. 
clal do Rio de Janeiro Eis 0 td· na moda e preocupa o País lnteiro. clamar que o eminente Deputado es­
buto que lhe rendo ' Vou estabelecer um~ espécie de hiato ta.dual SaUlo Diniz talvez tenha so-

Pre.sidente da Àssociaçáo Co· nessa at~osfera tao ardente, para fndo e.ssa recusa. exclusivamente por 
merc.ial do Ri de J'anelro sou tratar sucmtamente, embora~ de um haver defendi~o. intransigentemente, 

. 0 • . fato para o qual é necessáno o co· a tese "0 petroleo é nosso". 
hOJe. alvo de~ta homenagem, ._ujo nhecimento da Nação. O crime fel. realmente dos maio~ 
~entido_é mmto m~is elevado que Sr. Presidente, eu supunha que o res, Sr .. Preslde.."'lte, porque S. Ex:.•·ite­
o de um preito tnbutado ao de- Maccarthysmo, uma orientação - veria ter defendido a tese "0 peiró­
tent?r ev-entual desta honrcsa in· não direi uma doutrina - do hoje leo é vosso". Por ê.sse equivoco, teve 
vestid~~· . . ~ . . falecido Senador Mac Ca.rthy, f~ llle negado o placet, para chegnr à 

Na.. fll.osofm pia.tõ~Ica_. as idelas um ca.fo particuiarista, que se cingia Nação n<1rte.-americana.. Mas eu, 
constituem remimscenc1as de um à. pessoa dêsse homem público dos daQui. perguntaria ao ilustre senhor 
mundo perene e eterno, conh~i- Estados Unidos da América do Norte; MaCedo Soares, Min1s_,.o do ltxteriôr. 
do antes do nosso apaxecimento mas 'vejo que, infelizmente, a ~rande í o::p R. Ex.a não estaria. t.ambf-m ~:F~­
nesta vida, e as formas eventuais República do setentrião americano posto a reeussr algum pZCtcet n. tndl­
o fa"ansitór!c.s das realidades ma- estã gafada por um espírito auti-de ... ' "fc"l'"'<:: no.,.• A • .,- ... e-~icanas que d-!>:sej?m 
t...."l'ial e social são apenas seus re- mocrático do qual só a .dmas penas visitnr o Brasil. 
nexos imper.;:eitos. poderá llbertar·$e. · t E'{tst~m american()s realmente in· 
· o car:ro- de- p:oesident>J O tomo Temos, desta tribuna, inúmeras. ~~sP:3Y:>l..s, · que n-íls rh.Pg'l:rr., · "\'"!"'& vor 

O SR. KERG!NALDO CAVAL­
CANTI - Sr. Presidente, o Senac' 8J 
Lima Teixeira procura realmel,te 
uma tangente hábil, dizendo .r lo 
saber se se trata de· intriga joma­
listica, isto é, se o fato ocorreu assim 
mesmo. Eu, entretanto, oonfio muito 
na circun.specção, Jealdade e lJOnr l­
dez dêstes jornais e dos seus ,rept .::­
.sentantes no D:itado de Minas Gc~ 
rais. Estoo cerro de que sua f'·.t .. 
cursal nfo veicularia inverdade (le 
tamanl:la repercussão. , .- .. 

Sr. Presidente, houve um ligf ...ro 
equivoco de minha parte ....a.. êste, sim, 
equivoco verdadeiro. Er& vez de pr:r­
ferlr o nome do nobre Senador Lin.a. 
GuimarãeS, cltei o do ilu.stre Senaüor 
Lima Teixeira. Não desejo, à~': 
margem a que o Senador Mem ae 
Sá venha dizer, como o fez onte:.,l. 
que se pretende fazer confusão ent:-"! 
humorismo e humor. 

O ·Sr. Lima Guimarães - Permi • ~ 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. KERGINALDO CAVAT ·· 
C ANTI - Pol.s não. 

O Sr. Lima Guimarães - DeseJo-, 
de uma <rez por tOdas, explicar a di­
ferenca existe:~~ entre o Senadt !' 
Lima · Tctxe ·c-a e o Senador Ltma. 
GUimarães, a. oorneçar pelo nome>. 
S. Ex. 8 , ora na pre:;~Jê:r.!!Ul. dP...m­
são, é João de Lina Teixeira; eu r;n -

.João :.il:ra Guimarães. A p"rtielf' 
"de", todos s:~l'""'llcs,' sifmi:ic~ flds · 
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sUia, nobreza, realn1ente Uma d.a.s ca- lembrai· ao nobre orador que está que vem o Govêrno da.quêle Pais nor- que o cidadão é nacionalista e defen• 
racteristica de S . .sxa., ao pa.sso que finda a hora do .expediente. _ teando uma política de agressividade de os interêsses· econômic<l.~ do BrasU.. 

· · eu não descendo de estirpe, da fidal- O SR. NEVES DA ROCHA ·(Pela contra as outras Nações, na suposição como na tese de que "& petróleo ' 
au~a; ®u legitimo plebeU!. 'ordem) - Sr. Presidente, requeiro a de que elas nasceram para serem suas nosso". 

O Sr. Nova.es Fíltl.o - v. EKa.. ê V. Exa. consulte o Senado sôbre se caudatárlas. . _ _ r Queirã.m ou não queiram os ameri ... 
:fiu~lgo no esp1rl_to e na intelígência. consente na prorrogaçãO da h'lra do Nacionalista que sou, Sr. Pr~siden~. canos, os inglêses, e francêses, o pe .. 

O Sr. Lima Guirnarães/ - Ainda expediente, para que o eminente Se- te, não poderia deixar de ·erguer meu tróleo será nosso, e já está sendo 
te-lho alguns ·cabelos, ao passo que o nadar Kerginaldo Cavalcanti ctmciua protesto; não poderia deixar de vir no"sso._ 
m.o~ ilus~1·e colega, xará e correúgio- sua oração. dizer ao Brasil, que nós, oS naciona- -QUeiram ou não queiram, do solo 
nt.:10 nao, tem absolutam~nte ~.e- o SR. PRESIDENTE - O Sena1o listas, 0 .que _temos e faremos sempre nacional há de jorrar petróleo. 
nl .un - outra diferença entre nos. acaba de ouvir o requerimento db no- é defender intransigentemente inde~ - Queíram ou não queiram, a Bahia. 
(1, .so> · bre Senador Neves da Rocha. pendência econômica dêste País, que com seu seio farto, ·nos alimentará de 

u SR. K_!=RGINALDO C.(i.VAL- Os senhores que o aprovam, quei- vive sugado pela implacabilidMie d{) petróleo. -Da Amaz-ônia - a que há 
~c-~~ e~ d·esfav~es~ S~~-;odo~ni5,:; rain permanecer sentados <Piwsa). dólar norte-americano. O que temos ~~cga ~el~f~ii1g<>~ar~~b!~ ~~:~~ 
~ --eJ·ra Está. aprovado. , dito· e não nos cansamos de dizeÍ', é .,. d 
.- A a! b · opulentas, O sangue negro o progres .. u sr: Lima Guimarães _ ·Há, Continua c~m a P avra ~· n~ re que temos de procurar os nossos ca- se e da civilização. . , 
ah~da, outra grande distinção. O Senador Kergtnaldo Cavalcan~t. nlinhos. \ E nós, então, Sr. FTesidente, daí por. 
SClador Lima· Teu,cira .ê homem O SR. KEFtGI~ALDO CAVAL- Neste recinto já se apontou, através diante, iremos cumprir os nossos de.sti-

~ suave, aaraâável, doce _ é daquela C ANTI - Sr. Presidente, ag!"a.deço do verbo do Sr. Assis Cha~aubriand, nos de liberdade, de amar pela paz e 
~ - tin.a de chupar; eu sou áspero, duro, ao honrado Senador Neves da Rocha, a Eurasia como uma ameaça à nossa pela Humanidade. 

da=1uela lima de limar. A diferença que tãO brilhantemente representa a economia~ o que, aliâs, tive ocasião Antes, porém, temos de nos defen ... 
é <Il.uito 'grande. CQm esta explica- terra do petróleo no Brasil, esta apor- de contestar, sob vários aspectos, de- 'der; toemos de criar nossas fôrças eco• 
çá'J, não~ mais é po.:sivel confUsão tunidade de continuár minha oração.· monstrando que o que h.avia na Eu- cônicas, aESim como já criamos as es­
en~re o Senador Lima Teixeira e o o Sr. Cunha ~Iello - P2rmite V. rapa, era uma mobilização contra. o pirituais. · 
Slnador Lima Guimarães. E..'\a·. um aparte? . capitalismo norte~americano, que já Temos que reagir para.· não sucum-

v [_R. "KERGINALDO CAVAL- o SR. KERGINALDO CAVAL- estendia seus tentáculos· para fazer bir; temos qile ser fortes, porque só 
C. NT.1.- Sr .. P~esidente, algu:t:Is ~- CANTI- com praz'er. afastar da competição universal os a forUtude cto.s'bra.sileiros.oonjugaãos 
ptdos comparat~vos . da exJ?llca~ao o Sr. Cunhà Mello - Faço reshi- mercados eUropeus. poderá a.Ienta.r e re:rormar o porvir 
óo nobre :=;enador Lim?- ~mmaraes ções à afirmativa de V. Exa., na es- Agora, quando se noticia que a desta grande Naçã{). 
foram.! ct:e.tato, desfavor~velS a Vossa pectativa de que o nobre colega, de China Comunista vai planta.r seis mi- Sr. Presidente, com essas pala-vras, 
J'szelen.cu~.·. Ut?,. entre~anto, eu - futuro possa incluir também a Ama- lhões de cafeeiros, vem-se dizer à Na.: eu. nacionalista jurado e confesso, ter .. 
•. om a devida ver:m do Ilustre. r_ep~- A .- co' terra de petróleo do Bra- ,.a· o ·que a-i est.o: uma das mais sérias minD estas desvaliosas considerações. 
'· entunte da Bahia - entendl mte1- zo_ nia mo . "' ~ (M ·to bem· muz'to •- Palm••l) • 1 p 'd t sll ·e graves ameàÇas ao café sul-ameri- ut • V<'""· . .....,. 
~ a.mente de.stavoráve ~o res1 en e · SR KoRGINALDO CAVAL- " 
<ce-Sta casa; é o relativo ao cabelo O . .1!> ., cano. . , O SR. PRESIDENTE:, • 
ttUe .v. Ex.a porventura tenha na CANTI - Quem sabe ~e po:- _es,.a es· Existe, realthente, essa ameaça, mas _ o sr. senador Fausto Cabral 
cabeça. De· fat<J, 0 nobre Senador pectativ~ agradável, [ehz e ditosa. ~a devemos procurar as suas causas, ·M enviou à Mesa discurso, a fim de ser 
Li na Guirnarãe.s apresenta uma ca- p::nte de V. Exa., nao verá o noo.e suas origens. Quem a fomenta? Fo- pUblicado, na forma cl.o "dispost{) no 
bf·:ei~·a simpática, atrüente, que pode colega, futuramente, denegado ~ ~u menta-a a circunstância de não per- Art. 98, § 2.0, do Regimento Interno, 
:P rmiti:r êsse humcti~mo sadio de q~e piacet Q_e entrada nos Estados trmdos mitir 0 Govê"i!itl Brasileiro, sob a hn- SU?o. Ex(:elêncifl sE'rá atendiflo. "'-
:ff.Z praça, e com grande pezar nao da América do Norte? Chega-me um posição do capitalismo dos Estados DISCURSO SUPJZ,A REFERIDO 
vE.i'J aqui o~ notre colega, Senador lembrete de :?.migo, para .dize!.' que Unidos da América do Norte essa du- 0 SR. FAUSTO CABRAL: 
Mt.n de Sá. espírito brilhante, cin- não é·Sómente êste o caso. E'· qu~ tal ra verdade - 0 nosso comércio com :_Sr. Presidente•e Srs. Senadores: 
tilr.nte mesmo .. que, 5mtem, ne~ta tamhém ocornm com o grande p~nto~ a Rússia Soviética, com a China CO- Ao estudioso que de.seja alcançar. 
ca··a nos fez se-ntir a. a1ferença engoe bwsileiro. 0 sr. Cândido Portm.in munista e com o:útras Nações tidas coriio ampla. perspectiva e razoável 
o lmm~r e. o hUU]-Orl.3mo, colocandy,, com 0 con~ap;~.:tdo escrit{)r José Lins como enfaixadas dentro da chamada compreensão, a história dêste I'""'"O 
nat '.ll'alihente, a t~:;~ •. dentro do espl- cto R-ee-o. Ec:;t~ o quadro completo: na "cOrtina de ferro". g-rand-e pais, em tôdas as vicissitudes 
rito ~m. tanto b11.tamco, .a que sua arte e na N,eratnra. em todos êsses - Que fariam &ses países, que preci- da sua. formação· e desenvolvimento, 

g"': ~:el!n~la, ~2~0 humamsta, c:;rta- ac:;pectOs. os Estados Untdos da Amé- sam do ciffé e o rece?em através ~as por certo não escapará, como das mais 
m nt~ .. e aLH;c~u. " . . _ rica do Norte já· se arvoram em pol~-, miJas dos norte-amencanof) e dos m- notórias entre as surpreendentes va­

. !.Ia.-<, Sr. PrESidente. ~~ta\aN~a~~s cia do mundo: em grande censor 11m- glêses senão defenderem-se, vindo a riações surgidas -nessa contemplação 
t~S~r~~·a.s~orr:ge d~lhc~!tu~ 'in~ito' ;11io versal; Ninguém J?~de ter uma. idéi::~,; plantrir c~.feeiro~? Quem cr~a ês~e cli- panorâmica do passado, a desconti~ 
P e.: a 05 p~ses que eà.aS têm como ninguem pode ter llberdad~. porque : ~~a de ?OnlPe.tisao contra o Bra!'lll,. se- nuidade que se verifica no dorrl;..,;, 
~ul·:iesenvolvidos; lançava minha liberdade. t~~r::\ que ser medida~~~assa _ nao a II!!POSIÇ~~ dos Estados Umdos na ação governamental, desde a ma!.c; 
l!p.:_strofe veemente contra êsse pro. do. pelo cnvo da censura nor~::. ame da América do Norte? . . larga à mais restritta esfera da ·admi-
~~:il1'!l'zto inde!ica<kl. injusto, ctes- ricana. . . · . · ~Estas; as duras verdad~s que é mis~ nistração pública. 
e·e.ssár~o e "l.n':~sivo da pa1:te do s1•. Presidente, como 1a explanan- tér dizer ao _povo bra.c;ile1ro. Estas, as Mais acentuada tem se tornado essa 

11

0,-v"--'o'~ dos', .. .,;;,tados U;nidos d·a do, 0 DeputadO-exprimiu. no seu r~la· \'erdades duríssimas, com _qu_ e nós, os descontinuidade, dando a impressáo 
"'" ~ éi d E t d d Mma-s t d d d d de óue se converteu numa constante An:&rica d{) Norte contm cidadãos tn ~·, Assembl a· o .s a .o e nacionalistas. es amos ect I os a ~- d-a Vida na-c1onai, onimoda, avassala-

da -... ma\s alta ... ~o:PonéRbilid·ad"' em 1 Genis, que_ essa negahva do seu vert.ir nossa gente. na cert,eza de que, dora, nu:QJ desafio perman'entf! à capa-
" P • .,. -e._:,~" e'rl~ienci;r de r:! 11cet só encontra rm~2.o dP- s-~r. na assim .. estamos cumprindo. nossos de- cidàde, à lucidez e ao- patriotismo do 

nc ..so aJS, ~ s~a . .r~ a" ·- .. ' m circunstância de ter êle mantido. po- veres e realizando nossos ;mandatos. 
mJ..,.do q~e nao1:5e P0~: ~~~;~:~~ê~~ia Riç?.o intransigente de nac!o::3ahsta: Poderia. Sr. Pr~sidente, silen,?iar _e, pokoas~r.S~i.:~:~~dente." nã:;rsom?s da-

- n~:='ar, esse. c lma Est" d Unirt d . foi com efeito essa sua posiçao que certamente, se o fizesse, amanha, pre- queles que se debruçam .sobre 0 muro 
f e.~; com que os a 05 

· ~os. t~' 'determinou a atitude do agente con· ·tendendo ir aos Estados 11nidos .da das lamentações pail"a _imprecar . sem 
~ .ér.c~ ~ Nor, ~o~csd que fe JU 1 sular no'rtc-amer-lcano, obedecendo Amêrlca do Norte, seria biml. Teceb\do, proveito contra males cuja extirpa.ção 
gc.m. umcos,. .a 'er a e un ~ersa ' truvez às instruções do célebre casa- teria nasse fácil e - quem sabe? - só a nós compete, l,IIIla vez que somos 
IP~ 8tendem lm!JOr-~ à •. consCl.ência rfí,o verde; onde se · alaparda tôda. a seria homenageado cOm algum ban- os únicos responsáveis pela sua ocor­
diC~ {)litros. povos, mclusiVe crrnndo filán~ia ,rlo poderio norte-ame~cano quéte numa daquelas faustosas asso- rência.. 
er.~rayes piores do. f:!Ue as _chamad~s no Brasil. clacões doS ca.pitalistas estadunl- Temos, por verdadeira, a conslde-
bs;rerras alfand~ganas, col!l· ~ J?U Sr. Presidente, os brasileiros não denses. ração de· que a. nossa. g€llte possui 
cr. çados sôbr~ sua prepotência, In~: m1m.digam. nem 0 dese.1am; não su- . reservas suficientes para corrigir os 
te·,Mndo dom·nar o Mundo. . pi'1cam e nem pretendem· a bC'nevo- Estou, porém, nlt' mesma linha. em óbices que entravam a nossa organ.i~ 
. ,Não pr~tendo, por enq':lanto, se- lê-ncia do Govêrno dos F:stados trnidos que se encontra êsse Deputado mmei- z~c~(l sociaJ, em qualquer de süas ma­
n.lOr Pres1dente, nem deS~lO ir àque- da América do Norte. Não samos de ro. Jurei coloca!'-me nessa trinchei- nifestações, desde que sejam desper­
!a na~ão; tampouco t~nmono pa.s.;;a~~ Porto Rico· não somos da ven~zuela, ra, em defesa das prerrogativas e dos tadas, dinamizadas e postas a s-erviço 
a r;ole1ra de qualquer país onde rente d . ' . naderio ão dólar· ri'io dir'eitos da gente brasileira. Entendi do progresso. · 
intransigência -desta natureza. Es~ on e 1mpera. f! ·. ~ Gt- do ineu dever alteàr_ minha voz, alçar 

~" pera que êste clima hâ de pa::;sar, somos UlJ! Pmtlla, não somos n meu bradO; a r.im de que não se 1'e- A nós, •pârceias do pOder ?~blico, 
para qu'e alg_pm dia eu como outro menez; nao somos um Odrta: .não so- pitam fatos dessa natureza. com maior pêso de reponsa•billdade. 
cidadão livre que defenda os interês- mos uns quantos outros g~nerais de Desta tribuna.. dirijo-me, não ::_ó ao inctuiíbe o . dever de utilizarmos os 
se3 do nosso Pais cheguemos ali como far.carifl. da.s ditaduras sul-amcrl.canas Sr. Ministro Macedo Soares, como mf!ios a nosso 'illcanee, a fim de não 
Ir - · •o las Américas· Centi'als Somos . falharmos à. expectativa geral do povo maos que somos, com o COl'açu , e r · - .. também ao. Sr. Embmxador dos Es-_ ,~rasilel'ro, que de nós """'era saibamo~ atundante de alegria. e confiança 'PD\'o que tem. rel\1rnente. alto senso é 1 ·u ~l-' "'" 

nPsse ll{)bre povo que é o dos Esta- das suas responsabilldadeg,. e do seu tados Unidos da Am r ca, para. que, .nos colocar ·à altura· das contingên­
dcs Unidos da AmériCa do Norte. napel em face f!ó mundo. Temos, pe- tanto um como outro. ·dê~m explica-• cias do atual momento histórico, vivi-

Os governos passam e malditos ::.•ão, las: nossas liberdade~ políti~as, um c;;ões cabais sôbre o caso, evltapdo, as~ do em meio a tantas angústias, ã.spi.­
qr_ando não correspo.ndem aos an- c:~iitimento ('1S mats avançadoo::. De~-· sim, palrem dúvidas fundadas na opi- rações e necessidades .insatisfeitas. 
seios _democráticoS da Hum!pllda.de .... , 1 as orlgens da nossa nacionalidade niAo pública nacional. Representante do Estado do Ceará~ 

~..~ '- da localizado no chamado polígono das o· "Macartismo•· há de p9.$sar nos abbeberamos-nosi.nêle: foi o estel{J DeseJaria que a Embaixada dos Es- sêcas -região rica em mat-érias primas 
E.< ta dos Unidos, para. que all raiem nossa. fonnaeão. qual oconett na tados ,untdos da América do Norte - exp-o:ÚtáveiS e carecida de realizações 
novas esperanças de liberdade sôbre AIT!érica HispAnlca. através dos mu- e pela primeira vez· a convoco, - cbjetivas para sua integração n~ vida 
a terra. ' . ntcipios. e· nassou para nõs, tambêm, frontalmente - viesse trazer um des- nacional venho clamar desta tnbuna 
~ão será pela intoleràncla, cfue as. nor ·meio da cultura humanista Que mentido formal a êste caso ou expli- para a Urgente· necessidade do términ:J 

rrlações entre os dols palses me- ""' finnou nas A'mêrica.s: v cação quê satisfizesse ·aos· reclames de uma obra de vital importância para 
ll:>orarã.o. ~· R.Pcebemos dos Estados Unidos da da opinião pública brasileira. _. aquela. unidade da F€derJ.ção. . 

Não serã coibindo ?t chegada de um América do Norte. P.m certa tMe da O aue não poderitos, Sr: Presidente, Além disso, sr. Presidente, não de-
r,t.,l·esentante do povo brasileiro ao ~ua ctviltza(}ão. influxos UbertadoTf"S, é abrir nossas portas para todo mun- vemos p,ermitir que se 1'1Cl"€S.Ct"nte tn!"'~ 
Si.. :I :sol~ que os americanos do noJ~ de atte nos or?"ulhamos. Por t~<:n mrS- do aqui entrar, sem restriç.ões, quan- um â.o' incomputável número de exem~ 
t"P'fll-larao preca :nos nossOS' coraç ~ mo. 'ho,e em dia. ouPniln re~rlstrani.o~ do re<;trlcões nos são cr.!adas sem ne- :p-Ios que contribuiram D"'l"" fi "!Y'P'~" a 
"' ...,., nosso afeto. ._ t•- f h •- J t!f! 1m - liz de q"• o ~­' 0 SR PREStDENTE _ (Fa.:::en- tatn clessa ,<'~111TPZa., sPn u·•O'l nro un- n uma raziMJ de ser, sem us cati- . pressao genera a. u.c; uv-
ii'J soar ·os timprtnos) _ Pcrmlto-me da tristeza !ntlma, pela manelr"a por va plena, apenas pe!o pressuposto ne vêm o Federal só se p:r:eocupa c~m r).~ 
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intcrê.s.ses das diversa-.s re6ióes dêste um lençol de arenito, cuja derr-:Jca· de suá caplta! p3.!'a p alevantamento reira Lucas, irmãs solteiras de 
vasto p:lis, na razão im·ersa da dis~ gem só poderá ser feita por meio de de sua €COU<lmia, com o que ganha..~. ex-maquinista do Dóide Brasilt?i· 
tânc:a que as scpa!'a da sede gover- dinamite ou pelo processo de ar com· igualmente, o Brasil. 1~0 Alvaro Ferreira Lucas. 
namental e desta forma relegando as prim}do cem passível amea-ça à estru- Desta tribuna, de."::Ljo faze~· run ·;o~- O Congresso Nacional decreta:, 
ru.ais remotas a quase completo eSque- tura da {\ra. . · lo ao Sr. Pre-sidente da República, t Art. 1.1' Ê concedida a pensão es· 
eimento. . No reler.do atracadouro- limitá.do, o.os seus iltmtres Mlnistr.Js da Via.;ao pecial de Cr$ 3.000,00 (três mil cru· 

Se est3.., porventura, não t-e~ si~ !!. Portanto, à sua ação utilizável - faz- e da Fazenda, para aue o Executtvo zeircs) mensais a Beatriz Ferreir1 
intenção dos governantes, tal.s, m!e- se a amarração regular de ap;;nas dolS faça cumprir as providências adeqult- LU1'8S e Arminda Ferreira Lucas, ir 
!izmente, re têm revelado os efe1tos da navios, excluídos iat-es, com os calados d.a.:; ao pl'o.'ôsegulmento das obras ele mf:s soltdras do ex-maquinista d• 
sua ação, de sorte que, sçm~~os ~s.tes até o máximo das profundidades tn· Mucurip.e e qu.e e.sts.s não .sof.rant Ló 1de Br~ileiro. Alvaro Ferreira Lu 
aos da desoontinuidaa.e admm1strat1va dicadas (18 e 16 pesJ. mais mterru-pção ~:~~~" se concluire!h, cas, que a bordo do navio "Avaré' 
por' nós foc'llizada compô-€m um qua- Grande ps.Tte, assim, do.s servlr;o;l evitando tamb~m que a p-equena ver- f -parte de comboios de guerra, m 
dro verdadeiram'<!ntew desolador. portuários ainda se processa ao largo, va destinada àque-le serviço, no orça· período de 1914 a 1918. 

Sem necessidade de nos deslocarm.os isto é, por meio d-e alvarenga.s. mento de 1957, não seja atingida J}elu Art. 2.0 O pag:.mento da pensã.c 
até os confins <lo território nacional, servem ao cá:S antiquados guindas- plano de econcmia do govêrno, potl!. dt' que trata o art. 1." correra à. con· 
ta..>Jlos encontrar na enseada de Mu- tes a vapôr, o que, além de ant1·eoo- será mais um fator protelatório para ta da verba orçamentã.ria do Minis­
curipe um frisante atestado dessa n0m1co, constitui ameaça pennanen- o prosseguimento das obra.-;. tério da Fazenda. destínada ·aos pen-
incúria. · te para os próprios carregamentos e o S!". Presidente Jusoelino Kubit.\ s;onistas da União. 

A cOnstrução do ,põrt() de Fortaleza., ~ integridade física do tr~jJalhador. chek, cuja vontade de realização é 1n- Art. 3.':> Esta lei entrará em. vi~or 
a partir de qulllndo foi fixada a es-- As rêdes ferroviárias e f(Jdoviária.s contestável, não quererá permitir que na data de sua pu~licacã~, re1.-·ogadas 
colha doa bacia de Mucuripe, se arrasta do Estado, construídas à ba.se de um:,. o seu qu1nquên1o s.e converta numa as disuosições em contrário. __.., 
h-á mais de 20 anos, e. través percàlços. articulação harmônica com as da re- frustração e decepção a ma1s, no rol Discussao única· do Projeto de ' 
e embaracos incontáveis, se-m chega: á tê L 
à conclusão, imperiosamente reclama- gião nordestina, não têm podido ope- de tantas que j m sofrido as espe- ei da Câmara n.? 380, de 1956 
da peles respeitál'Eis lnterêsses de rar como um sistema coordenado, um~ ranças cearenses· em tôrno de.ss1:1. as- Cllie concede a pensão csvecial dE 
uma ár-ea. considerável do Nordeste. ve~ que lhes hlta o complemento e.s· piração que, infelízmenb, ainda per- Cr$ 3.000 00 mensais a' E~Ja Alvet 

No entanto, 
0 

pôrto de Mucurilpe é sencla.l do pôrto. . manece como ~cnho irrealizado. E, de Góe.~. viú-::a de Augusto d~ 
um problema fàcilmente solÚV€1, do 'A essas considerações deve acr~- quando S. Ex.a, como espero, se hou- Araújo Góes tt>ndo 'r'J(1rer"'re:<~ ta· 
twnto de vista técnlco, e altamente centar~se a imr;:~'H:tâllcia estratégt~:a ver quitado dessa díVida de honra as- voráveis tns.' 21~ e ?.16. d~ 1957) 
compen.sador, sob 0 a.<;pecto. eccnõmi~ do põrto de Mucurípt, na defesa, nán sumida para com o Ceará, terá cum. da.''; Comissões dl! Con<:~ituição , 
co. A natureza 0 favorece em todos só do B:n.sil, mas de todo o continen-· prido um imperativo de sua consciên- Justiça; e de Finanças. 
os sentidos. A bacia portuária é ampla te americano. Qsse fato ficou sobeJa- ela e prestado um serviço dos mais n/ Q.R TJ 

e -'-rin2:ida e só está à e~a. das mente comprovado durante a últilna relevantes a um Estado cujo empe-
8
· õ'~- · 'PRRSJ'nr.P{Ti. 

~ ~ "•·· ua d tã ntuad t nha máx,·mo é tr··•alhar ~'a g.•an- :Jl'e a mesa uma emenda que va~ obras, complementares para ser con- guerra, q n o o ace amen e ae .... IJ P= r c:i 
vertida em' um dos melhores portos fêz sentir a deficiência de ~eu apare~ deza da pátria comum, ser 1 

'L 

do pais. - r lhamento para o melhor êxito d,as 0 PRESIDENTE ~ lida e apo~ada ~ segu.inte 
o assoreame-nto verificado a<> longo operações navais no Atlântico SUL pa!~:se à : EMENDA N,Q 1 

do quebra-mar, pela parte interna, O Ceará, ·em que pesem as lncon.a;- Art. J.':> Sub.stitua-.se pelo seguinte: 
não é de molde a causar apreensões; tâncias e vicissitudes meteorológicas, ORDEM DO DIA "Art. J..;. São concedidas nen:::õe~ 
ao cont.rário constitui dificuldade fà- é um dos Ettados que muito contn- Discussão do Projeto de Lei da especiais de Cr$ 3. 000.00 (três mil 
cilmente reffiovivel, conforme salie-nta bui para a elevação da economia Câmara n.9 175, de 1956 que cruzeiros) mensais a Eva Alves de 
o rehtório do Engenheira A!onso nac!ona}. Ocup-a o 5. 0 lugar entre o.s passa à situução de rejor'mados Góis, viúva de Auitusto de Araú}::s 
Henrique portugal, emitido no de&em·· maiores carreidores de divisas, me- os asilados das Fôrças Armadas Góis, e a Alpheu Ribeiro Aboim", 
·penho de incumbência oficial: diante a e:tportação de matérias pri~ e dá outras providências, tendo. Art. 2.') Substituam-se as palavras 

"Parece-me ser ~devido a esta sl- mas. tão es.s·enciais à. indústria, corno pareceres ~favordvets, sob ns. 164 "da pensão" por "das penSões". 
tuação privJlegiada, na que eon- sejam o algcdâo. cêrca de carnaúba, e 165, de 1957. das Comissões de 
cerne ao regime de correntes, que oiticica, mam-ona, peles e minêrlos. se.ourança Nacional e de Finan- Justificação , 
estas pouco influrm nas mutações A sua posi~áo de grande ex't;!ortactor ças. A presente emenda tem por fim 
das profundidades da ensead'l d-e se Vé, entretanto, seriamente compro· _conceder igual benefício a um do.> la-
Mueuripe,.sendo bméfica a resul- metida pela inexistência de um pôrto O SR. PRESIDENTE: ros veteranos da campanha de ca .. 
tante de ~uas ações, pal'€cendo à altura de .suas necessidades. Esta Sõbre a me.sa um requerimento, que nudos, homem de 77 anos de ida~., 
pro;·ocar um lento 'aprofunda~ malfadada circun.stância aearreta tão vai ser lido. funcionário aposentadn do Estado do ~ 
ment .... da me.sma. vultosos prejuízos a um vasto trato ~ lido e aprovado 0 seguiutç Ceará, em cu_ia capital vi v~. com 

Assim, diante dos estudos de da terra. nordestina, que basta cons1- grandes dificuldades, adstrito ao ir-
corrente-=; e d·~·ceràtos fatoo1 oãobser- derar o fatt. de o custo de embarque Requerimento n. 159, de- 1957 rís6rio ordenado de 1.920 cr·~zciros 
vados, chegamos cone us _ de d .... mercadorias exceder, quase Sem· · · â d t 1 ....., mensa1s que lhe paga aquele Esta.-que, ~Ob a aç o as corren es, pre, o frete pago do Ceará. ao pôrto Nos têrmos dos art-<3. 126, letra f, e do, 
disp-.slc§() d:s obras de Mucurhe d.e Nova York. 155, let:r.a a. do Regimento Interno, 
rol fel . arar• te -~nt•an"o d Ex-aluno da :Escola Militar ..t.... R<.o. · zz, r ·~en "''"'u '· ~ - Daí se patenteia, Sr. Presidente, que requeiro a iamento da discussão do u~, 

JO• t d.m · e ·g,al foi incorporado ao 27 Batalh"ao de In-se • r os gen res em t "" a conclusão do põrto de Mucuripe é Projeto de Lei da-câmara n,9 175, de 
situação. : providência tão ne~e.ssária e impor. 1956, a fim de que sôbre ·êle seja fant&r.tt, então Mdiado na Paraíba, 

Teme-s esueran~~ de OU" M as· I tante para a economia, quanto indJ.S· ouvida a Comissão de Constituição e havendo feito tôda a campanha cle 
soreamentos não ultrapassem a pensável à segurança nacionaL JustiÇa, · Canudos e tomado parte em ~rande 
casa dos _lOQ-.000 metros cúbicos) Não é, pois, pretender muito que a Sala das Ses.'3ões, ,.m 10 de maio número ,de reconheciment-Os e com~-
anuais. Admitam<Js mesmo qu~ União faça concluir, sem mais delon- de 1957. - JOão Villasbôas. tes travados no interior da Bahia até 
seja o dôbro, isto P, 200.000 me- 1 xi · · a conclusão daquela 'campanha. ' 
tros clibicos, e podemos afirmar gas,. uma obra tão essencia' ma me O SR. PRESIDENTE· Ao regressar de Canudos, f•l ln-

.1 se se levar em conta que granà.e p2rtr. .. · . u 
que êSse volume não é proibi tvo do que se despendeu, até 0 presente, . Consequentemente, o ~roJeto é re- ciuído no· 2.<:> Batalhão de Infantarifl, · 
para uma dragagem de conserva- com 0 pôrto de Mucuripe, tem sld(ll trrad? da Orde~. do Dm pa~a .aE-.. estaCionado em Fortaleza, onde per~ 
ção .5:e o compa.ratmos com o mo- custead() pelo comércio e Indústria dGot diênclll: da COmls.sao de Cõnstltmçao m~neceu, C?mo sargento, até que teve 
vimento de mercadorias atual do ceará, mediante 0 pagamento -1à taxa e Justi~a. _ ~ . baixa pOr mcapacidade ffsica. 
pôrt0 de Fortaleza, de maiS de u I D ssao umca do Prr.ueto de I 
2oo.(J{)O toneladas anuais, (Em l aduaneira especialmente criada para . tscu A -, • ngressando na vi~ civil, trahrtlhr1 1 
195'5 êsse movimento, foi o. dôlnV, êsse fim Let da Camara n.o 379, de 1956, muitos anos da Secretaria da 'Ft3.zen~ 

, De acÔrdo ..com os estudos realizad<>à r que concede a pensão especial ~e da do Ceará. na qual se aposentou 
dou! seja, 4001.:000 toneladas). Que ~m Grenoble e pbr cuja imediata Cr$ ~.000,00 mensais a Beatnz como C"r.efe de Secão do Tesouro ooni 

remos, en ao. se o compararmos execução a-nseia uma coletividade que Ferrezra LucfU! e- Armf~ Fer- o mt.Aestíssimo ordenado de '1.920 
com o movimento futuro, beileft- transbor"• as 11.nd•s do' Estado do reira Lucas, zrmas solteJras do cruz 1 - . f 
Cl'ado helo desen olvlmento eco u... ..,, e r ... ~ ac1ma • re erido. A- tempo v v - cear• Mucur1·pe vir' afinal atend..... ex~maquinista do Lóide Brasilei- ..~.-, r 1 .., nõmlco que Uma Obra da espécie ~ "' ...... ~"l n erventorias, foi nomeado Pr·e-

às nec' -·ldad•· do tra'nsporte' daquela ro, Alvaro Ferreira. Lucas, tendo f lt poder.. promover? """"" ..,., .j!, e o, sucessivamente, de Q11•-ad•, 
· área, com a exe<mção das seguintea pareceres tavoravets (~. _213 e J f "" c:l 

vef<:rec~~~~~~~t;o~~~e apr~~~: obra.s complementares inadiAveia: 214, d~ 1957). das co;mssoes de q~:Z::~rc~g ~~ re~~~~~~ c~~~~ 
Iagem de carga mo\'imenta.d.a, a) prolongamento do~ quebra-mal Constituição e Justica, e de Ff .. Mncia e honestida.de. 
torna-se evidente· que as obras por mais 400 metros, dando maior ca-... nanças · o 
portuárias devem ser retomadas e pacidade à bacia. e corrigindo, em pa.r~ O SR. PRESIDENTE: Como se vê, trata-se· i1e um veJJia !' 
conclufdas c mais breve possível~ te o fenômeno. do assoreamento; Em discussft.o. , honrado servid-Or do Pafs que, ap6! 
pa.ra que a eXploração racional do b) elevação do mesmo molb~ da Não havendo quem peça a palavra longos anos de bons servicos i\ Pâf.rift', 
pOrto, além de outras vantagens, cota 5 para a cota 7, com a eonstnl.- enCerrarei a discussão. <Pausa.) se encontra em situação ):lrecãria, de 
forneça meios paia. a conservação ç!io, pelo lado externo da bacia, de Ericerra.da. quase indJ~ncJa, pois a tanto equ!-
das profundidades'', um outro enrocamento, com a exten- Em votação. vale o irrisório ordenAdo ttue reCelié', 

As operações de remoção de areias são de 450 metros e para a retenc;át' Os Srs. senadores que aprovam o inferior ao atual salãrlo mfnimo d« 
têm·.se restringido ao canal de acesso de areias: projeto queiram permaneeer aenta· um Operário naquele Estado. 
e ao cá.is ora utilizado no serviçO nor- ·c) dragagem do a&<~reamento !or· dos. (Pausa.) Concedendo a modesta nensllo orá 
mal de carga e descarga de merca- ma do no extremo domolhe. Está aprovado. sollcttada, não abrldP, o goVêmo uma 
dorlas. Sr. Presidente: · execuc§.o, pois, além de outras. 1JOde' .. 
• sendo a extensão do quebra-mar de En~errando estas. minhas palavras, lt o seguinte 0 projet<l aprová· mos citar um~ reeenb'!. eoncP.(Uda ao 

1.430 metros, prolonga-se 0 cáis de cumpre-me salientar que o povo cea-· do. que vai à sanção: veterano de Crznuflo~ mstev!lo Alves 
Mucuripe por 436 metros, com as ,;e~ rense já está cansado de ta-nto apelar, PROJETO DE LEI DA CAMARA da. Silva. rle confo-rmlr'fa.d" rorn p. I.-el 
gttlntes profundidades, a partir do ex- pedir e clamar, sem que a su2. VÓ! N.o 379, de 1956 n.<:> 2.508. dP. 18 d~ .tnn11n de 19M. 
tremo test.e: em 170 metros, 18 pés; seja levada em consideração. Jã. nlio Amnarando "' 1-.~:~..;:,. ,, . .,, r;e-vtdor '6-ó 
em 15'0 metros, 16 pés; e em 118 me- se pode confçrmar com promessas e (N.9 1. 850-A de 1956. na Câmara Brasil. nl':"JJc~r~. n f"<"'~VIIl'J'o um at," 6 3 
tros, 7 oés - sempre à partir do zero evasivas, que não são postas no ter- dos Deputados) natrlottc::m, f"'Tlt>'!n?"indo elemFnt::2 
htd'rogr9iico, · reno dos refiJizlições. O Cea:rn recJa.. Concede a pensão especial de ~ever de hl•tnanffl~rl"'. 

!~esse último trer:ho de 116 metros ma uma coisa R que tem 1mpo~t-cr· Cr$ 3.00000 mensais a Beatrfz A~ala d9_11 SP.SFões. Pm 10 ti~ !!1!':') C.• 
eonshto•.1 a draga.gem a existência de gâvel direito- a conc!usn.o·do pôrtu Ferreira :.ueas e Armtndl'- F"~ h·7. -l·er~anrJis Tdt,crrrt.. 
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9 SI\. PRESI;DENT.E: nactv \:l.lla direção ~ Navegação Ba- da existência de um acôrdo tão res­
"ia.na com um almôço "ntimo. Carlos tritivo para os inter&ses do Pais. 

Em discussão o . projeto· com a Mang,-abelra,- ao agradecer à saudaçfto oportunamente, tomarei, Sr, Pre.si-
' emenda. (Pausa> que eu 'tizera, em ,nome da Bahia, dente. essa iniciativa. 

Nenhum Senador pedindo a pala- áquele seu grande filho, que em ter- NeSta Casa não faltam conhecedo· 
na, declaro encerrada a. discussão. ras sulinas honrava a tradição dos . res dos trabalhos,. das lutas, d:J.S sa· 
' O projeto volta. às Comissões com seus irmãos .e da terra que lhe servi- crificios d<>& n{}SOOs garimpeiros. 
a emenda. ra t:e beroo, não pôde êle esconder a.' Acresce ainda -o fato de ter sido o 

Esta· esgotada ·a mat-éria da Ordem. • • d 1 f nda sau cristal de rocha sobremodo preju· 
emoçao, causa a pe a pro u • dicado. por. sua cla.ssüicação na ter· 

í1o Dia. dade que lhe invadia a alma - por c-çíra categoria. 
Dou a' palavra ao nobre .Senador estar tão longe da terra -em que nas- ....... im dirijo Vivo apêlo ao Senhor 

Neves da Rocha, tJrimeiro orador ins- cera. ~sse fato nos comoveu .:1 ponto Pl.;'idefite da República, homem das Crl.,_ P"" ... a e.sta oportunidade. d ·nos escaparem Ja'gr1'me•• nh 
'"'"' ....... e " ""· paragens dos ga;impos e que co e-

l,l O SR. I'iEVES DA ROCHA& Sr. Presidente, nesta hora em que ce de perto 0 drama dos mineradores, 
rememoramos traços da vida dêsse e que se acha •familiarizado c::;m os 

(Não foi. revisio pelo~ orador) - Sr. ilustre cidadão - das mais fecundas problemas. de que ora tratamos. 
Presidente, como baiano e represen- pelas atividades que desenvolveu <Muito bem) 1 
tante do meu Este.do nesta Câmara sempre em benef"cio do Rio Grande 

'G'Itta do Pai,:;, desejo associar-me, nes- ct0 .. Sul e da Bahia e, comcqUente­
-· te instante, às homenagens de pesar mente, do Brasil, ~ trago o. fato ao 

que acabam de ser tributa~as na Câ~ conhecimento dos meus ilustres pares 
mara dos Deput:'tdos, pelos Srs. De- a nrn de provar que Carlos },fanga-

MEMORIAL A QUE SE REF1ERE ' 
EM SEU Dl!SCURSO O SENADOR 
ATI'ELIO VIVACQUA. 

Maio de 1957 

' 
francas e esclal'~!das do Excelentfa .. 
simo' Ministro da Fazenda, ao con­
vocar nos.so comércio para maior iJi ... 
centivação de · nc~as exportaçõe.s,. 
fonte de nosas.s tão ambicionadas di­
viBas, é que nos dicidimos a recorrer 
a S.· Ex.a., certos d-e que <mtros nã.'l) 
serão os seus propósitos à fren~ de 
tão importante setor da nossa aQ ... 
ministração. 

confiantes, pois, no elevado espi-
traç!1ó. • . 

Confiantes, DQi..s, no elevado es ... 
pírito de justi~a e patriotismo. d~ 
s. Ex. a, com que sempre se tem 
identificado perante a nossa labo­
rioSa classe, subScrevemos-nos, CODl 
r"~ito. consideração· e a mais elew 
v a da estima. · 

O SR. .SENADOR ATTILIO 

putados Flores da Cunha e Dar..tas beira, não esqueceu. mesmo longe, a Exmo .. Sr. Dr. Avelioo Igna.cio de 
· Júnior. também da b:mcada. baiana terra qne lhe foi bêrço. · Oliveira, M. D. Diretor do oeparta- · 1 

êste último, ao Sr. Carlos !l.tangabei- Com estas palavras de saudade, mento NaciOllij.l da Produção Mine-

VIVACQUA PlWNUNCil!, A SE· 
GUIR, OUTRO DISCURSO QUE, 
ENTREGUE A REVISÃO DO 
ORADOR, SERA ' PUBLICADO 

1 
Ta, irm!io mais velho de Otávio e -.João homenageio a memória do grande ral ~ Ministério da Agricultura 
Mangab::.üra, .falecido no Rio Grande morto, .em ni.eu nome, em nome da Os abaixo assinados, exportadores 
do Sul. minha terra e estou certo, no da de cristal de rocha, sabedores que 

o Sr. Daniel Kriegcr -Permite v. banlCitd>i -·baiana' é desta Casa, nesta somos das dificuldades que se estão 
rt ' h'r'a em que a Pátria deplora a perda apresentando aos nossos com.pra.do-Exa. Pm apa e. "' l'e.s dos~EE. UU., no tocante à re-

0 SR .. ~EVES DA ROCHA - Com de tão emin:nte filho. (Muito bem)· novaÇã::~ dos seus contratos com o 
todo o prázer. • o SR. PRESIDENTE: Govêrntt Am.ericano para importa-

O Sr. Daniel K.riegcr -·Associo-me ção do nosSo produto, ~ouvep.1os por 

POSTERIORMENTE. ' 

O SR. PRE.SIDENTE: 

Não há mais orador inserito. 
Nada mais havendo qUe tratar, 

vou encerrar a sessão.' De.sign::> para 
a próxima, a seguinte : 

ORDEM DO DIA a esSa manifestação de pesar que V. Tem a palavra o nobre Sena;dor ~m dirigirmo-nos à s. Ex.a. para . 
E:;a: Pstá tendo por uhl. dos ho~ens Attilio Vivacqua., segund::~ orador ms- pedir sua valiosa e sábia interferên- 1 _ Discussão única da Redação-

·m:::.is C'ignfls e eficientes que Jlu.stra- cr.:to. ela unt:~ ài autotida-::les daquele paíS, Final dO Projeto de -Lei do SenadG 
rama bancac!.a do Rio Gr::tnde do Sul. 0 SR. ATTILIO VIVACQU~: a fim d·e que se .;:etivem novos con- n.o 4, de 1957, que denomina Escola 
Come; correUgionário de Carlos Man- tratos ou, pelo menos, a prorroga- Técnica Coriolano de Medeiros a Es-
gabeira assim me externQ em meu (Não foi revísto Pelo orador) çã.o dos jã existentes, uma vez que cola Ind\mtrial' de João Pessoa (Re-
nome pe:;soal e no na tJancada que Sr. P:-esidente, em 1953 (lcuPei a estaihos bem informados, não f-oram dação apresentada pela Comissão de 
integra a Umão Dernoclitica Nacio- atenção~ da· Casa para focaliz-ar a êstes conclufd::s quanto ao total das Redação em seu Parecer n.0 266, de 
naJ. . drs.mática .situação dos tratalb:adore.:i importâncias votadas pelo Con~resso 1957). 

o SR. NEVES D AROCHA ~ - · dos nossos ga.,.1mp:s, t'-ontes ~e n- Alhericano, ficando, assim, pnvaqos 2 - D~scussão única da Redação 
Agradeço. ao nc~re Senador D::tniel queza que recor::iam os ep1sódws, as <...5 no~.s::S compraãores de compl-eta- Final do Substittuivo do Senado aa 
Krkger ss palavras que acab~ de. Lradiçõe.s e as êpOpéias da nossa : ~p1 as· suas entregas. Projeto de Lei da Câmara n.0 1, de 
proferir pm tôrno da pe:'sormll(lad.!' gen~. . . ~ , AG.~mã.is, cJmc> nã:J lg·nora S. Ex- 1957, oue abre, ao Poder Judiciário 
~· emin2nte baian.o Carlos Mangr:- Na-C? so trat_e1 ?esc,-e assunto c?~0• c·3~e:ncia, seguri.do acôrdo estabeleci- - Justiça do Trabalho' - o crédito 
beíra. \ tamtem, da mdustna ,de benefl?Hl-· c.o envre o noss.::> ·país e os E:E. UU., sunlementar<de Cr$ 485.100,00 em re-

0 sr. Costa Paran.".os - P>O:rmite msnto de p::dras precro.sas e de JOa- relativamente aos ininérics estraté:~ fÚc;o de dotação para: o exercicio de 
·v. Exa. l!n1 aparte? lh?.na .. Tmh~m~·- em 1S44, 86(} ofl· gic-cs, e.:;tá o crista! c'e :-8c.na..incluí- 1956 (Redação oferecida pela Comis-

0 R N"'VE'"" DA ROCHA - CoQ1 c·.nas ne ls.pldr.ga~, ond2 t:a~alh~- do .não sendo conseqüentemente ~à· Eão de Redação em· .seu Parec:;r nú~ 
~. ~- .._, · YY'1 ma:1 de, d;;z mil DrOflS.S.;.ol"!al-s, 1n1'.' 1da s'ua exportat..·ão .!Jara certos mero 267, de 1957). t<l..-Jo f'l nraz~":·, B " -

á. 51._~ ÇDs~a. pa.ran.':o3 A.:so~to- que concorria~m para e?_trada, no _ra- paíSes da Europa. subardi~ndo-nos • 3 .- .Discussão única da Redação 
·· v :t:l de muhu2s de d01'lr-es. A 1m- quase exclusivamente_ ll()_ • Govêrno Fln.al do Projeto ile Lei da Câmara me. trl'1l.bém às honwnsr;cns qúe . pr·e'vr',..l""'ncia e· o- d·e.::caso das admi- d d ã 

E:~..... pre:;ta uo ilnstú• hn.<>íl.~iro, i~·- u~ ~ ul Americano c?.~ auem hOJe epe-n e- n.o 5, de 1957, que concede a pens () 
te J - ni.Stl'e.çõcs, entl·~tant.:J res t:l"atn n::> mos para a sobrevivência· dêste nosso especial de Cr$ 5.1JO:O,OO a!l 'jornalista mão t~-o meu er.lin~n amigo oao ct=am~ro de~~ .... ,, •z·ande' e "'"'ne· d d b i! · J d R 

.,.., to~ ~- - ~ ... '"" comércio. · e e uca or ras eu·.o acy e ego Yilllg"V..~ira. z::.t-:1-::Js c:Joperador-e.s d-o n:lSSo pro- Tal situ!lção, Exmo. Sr. Direto!, Barros. (Redação ·oferecida pela Co-O DR. N:l';..~ES DP. ROCHA - g'r·ES:.".", de s"r'- qu• a n'oos.a !ndús- t •- r~nsr " d R d • P 
S d C ~ Pa. --.... v "tl - traz.-n:ls perroanen em-enlfÇ ap """' - miss~.o e e açao em seu a~ecer Obri"P.t1fl ao p(ore :!n:>. O!' os •. 3r - r·r1·,, d• ]"·p.'d•ça-,..,. :-;·a· t,'camento se cons• I 2 d 19-7 • 

" ' t - d ·~ -.... "'' ~ .., Y " v.o.s, ao prevern1o.s a.s graves . _, .. -
1
. n o 68, e 0 ) • , l'anhos ~o~ mais e~ta manii'\S ·açao e ext1'rl"Ul·u ·em b<n•fic1·o de outr•' p3l· 1 d - d r n· o · · · d R d -1

' ~ ~ """' quências que de a .. po erao a Vl , .a 4 - DlScussão un1ca a e açao 
pesar, . ses i~teressa.dos, como a Bélgica, Pa.:.. ::ó às propria.s t1rmas cornsn·adoras Final <lo Sub~·titutivo do Senado· ao 

Sr. Pre.s!.dcnte, Carlos Mang?-belfa, 1-es~'na, Hola.nds. e Alemanha. americanas e a nó~ me.:.;n. s <;>s ex- Projeto de Lei da Câmara n.0 253, de 
que det:;::~;.·~- a terra natal, mu_lto jo~ Sr. P:esidente, n:vn e angu!>tio.so portado:·2S, Il!a.s, muito lP.rtiCu_lar- 1956, que altera dispositivos da Lei 
vem, em b'lSca c!o Ri.o G!'and~ d~o ~\J; prJble-:na. agora- .se apr-esenta, aos m-ente. aos n-ossos brav~s gar1.111pe1ro~, n.o 1.295, de 27 de- dezembro de~1950 
lá vivf''l at~ o final de sua e;.:.:mtel1cta. olho,:; d-o .Gav~t·no : a situação dos g-2rite humilde e trahalhadota, . qu~, (Estabelece normas Data o registro de 

No E~>tado sulino. exerceu o cargo ~xpo:·taaores de cristal de roch'l, qu: h:lj-e mesmo. por c3.prichos com~r- diplomas ex"?:didos pelos estabeleci­
Oe Pr<'hitn 'd~ B?t:ré com grande pro- neJte m<nnent~ lutam com as mato- dentes e adve1·.sidade da .s:1·t:e, e-stao mentos. de ensino}. (Redação ofere­
ficlêrcia. fl.S.<:iM c0mn foi De.outado r<:s dificuldades para: a venda dê.s.s·~ pa:~antb momentos aflitivos, causa- "ida pela comissão de Redação. em 
E::;brlu".J à. J\!""""mb1é!a L~gish;.tiva prsdut!J de el-evado interêsse para dos pelas chuvas abundar,tes que seu Parecer n.o 269. de 1957h 
sendQ ron<;iQero:~:io 11m dos mawr~s nossa economia e que interessa a inundaram as sUas "catas:', impôs- 5 - DiscuSsão única da Redação 
lJ:JrlBmentares que honraram aqm ... a talvez o.~.uzentl.).!; mil trabalhador-es' de sibilitando-os de trabalhar, porque Final do substitutivo do senaâo ao 
Cfl.<::t. · . . no33a~ catas. . nem mesmó as bombas ·f;<idni:u[ica.s Projeto da Lel da Câmara n.0 260:, de 

o sr. Filinto. M!iller - Dá licença No ni.emorial que dirigiram ao têm capacidade para esgotãwlas: _s~- ·1953, que regu~am'enta as atividades 
.p1;1ra ,,in auarte? ilustr-e Diret(lr dQ DepartamentO Na- riam, portant01 l·OO.t(lO. bra.s11e1ro.s dos em!)regados viajantes <Reda.ção 

0 SR. NEVES DA B.OCHA - Per- cional de Produção Mineral, e cuja e suas fami!ias na ma.s ç:::>mpleta oferecida pels Com:ssiio de Redação 
· ~itaMentt:>. leitura .faço, alegava uma grave cir- miséria, medida.s não procura;t!llos em seu Parécer n~o 270, d~ 1957:). 
-'" O sl-. F•linto Müller - Em nome ~o cunstânc!á. que não. p:de deixa!' de tcmar para· ev1t~r que -..o Gover_n:l 6 - Votação .. em La discussão (pre­
Partido social Democrático. sdtid::t.'l- mer-ecer a atenção especial do Con· Ameriean:Y n-5.s exclua de~se comer- liminar de c:Jnstitu.cionalidade, nos 
zo-me com 0 eminente Senador no gl"e~~ Nacionàl. Afirmam que no cio, desfalcand<. ainda mais a.s nossas têrmos do art. 133 do Regimento In­
voto de pesar. nue está pronunciando, acôrdo entre o Brasil e o.s Estado.:s tão necessárias divisas. terno) do P,iojeto de Lei do Senado-

I d 'mento do ilustre bra·- Unidos da América ,dn' Nort-e sôbre Ac~~-ce a tudo ''"", 0'0·mo bem sab~ n.o 2_7, de 1956, que d_isnõe sôbre. _os. pe o esapareet · - . minérios estratégicos, está inclUído ··~ ~ - -
sil.eiro Sr. Carlos MN"4:abe1ra. · 0 cristal de rocha .• · e assim, não é S E.'~: n 0 fab <l:" q cristal ·ter sido venc1mentos dos magi.StrRdo.s, Mmu;-, 

A g·~ande'mentt. prejudicad-o pela CACEX · tros do T~í~una! de. C?ntas e mem. o SR. NEVES~ DA ROCH admitida. a sua. exportação para cer- ao classificá-lo na 3.a catf!goria, en- bras do Mmtsténo Publlco, tendo Pa-
'.A.r,:radec0 a:9 em~nente· Lider .do Par- tos países da EUropa, Nestas con~ quanto outros minérios extraídos pe- rece1'es sob ns_. ~29, de 1956 _e ~7~, de 
tido Social Democrático: diçõe.c;, nosso pais fica exclusivamen- los mesmos p:oc-e.ssos, como a Inlca, 1957; da com~ssao d_e ~onsh.tlllçao e 

Em 1948·, . er. ~- eu Superintendente te subQrdlna ... o ao cons'ijmo . e às QU·' denoml·nam:s ·de irmã gêmea do Jus~lça, pela mconshtuclOnahdade do. 
importações· dos Estados Unidos. ~ J t d menda oferecida na (ta Navegação &hiana e Octávio Estamos, assim, diante· de :sé:-ias .p·çrs- cristal-, o diamante e pedras precio- p:o e o_ e a. e. 

Mangabeira, .Governador do Estado, pectivas, em relaçã.l à sorte de uma SM, cuja min-éra-~ão é semelhante, dtscussao .· pre.hll1I~ar. ( ( 
manifestou deseJo. de ctue eu; na qua- numerosa classe de produtores e fOr'lm classificadas na 4.a categoria _.7 - Plln(el~a lSdCUS.Sa.Q ~~om. apr1~~ S · t d te daquele bo T c ç·. 20 o;: superior a dJ c:nçáo prei mmar a c-onsthUCiona 1~. l!dade de uper.m en en \ 1 ·. . vemos ame:içado ·um a.os mais 1m- com- n~ 1 a .a.~ t' 0 • {l da:11::, nns têrmos do art. 133 do Re-
serviço .estadual,.levasse o .nn.v1o -José p::rrt.Rntes s.et:.1res de no1:..sa vida e~o- criStal, cllf·er.ença .es .a 9ue mmt~ n s O"im-ento Interno) do Projeto de Lie 
Marcelino à-.t.ena gaúcha,. com. cen- n(ln'.-'!a. d;sfav~::>receu a tod"CJs~n~s QUe. no.., de- do S;nJl,clo n.o 

6
, de 

1957
, que disoõe 

tena~. -de. peregrinos _ baianos ... P.ata Seria mesrn .... nec~.ssé.rio s?l1:-itarm::>s <l~cam~s a êss-e cnm-:rc.o. ~t ht • tr·b 'das 
0
• ,·uize· 

àssistirem- ao ngr(!sso ' -informações ao GovêrnJ .r-- era. a - ..... ·~l<:OiU t 
3
o d Co Eucalistico ·~ ~d \ ~1·na!m .. ente, sr. D'•etor, anl·"",..r~os so-.re va ag~ns a 1 Ul_ a" , . 

Nacl'onal. !o·m de que se escla·.~.s'e o "'pZcto q e nos sentunos cJm as palavras que. Ee apos_en arem apos anosC ~ 
'"'"" ~ ...., ' serv1co pubhco, tendo Parecer da o-

Th·emos nós. -entã.o, o grato prazer ~---- ----· ------- ---~--~- missêo de Col'stituição e :Justiça, scb 
U.e 1":>-cc.be-r. TV\l' vé.rta.s vêz:~s, a. bordo, I) 17' d 1957 •• · ns•·tuc· na\ ~ b I "' PREÇO D~ ·ruu· '··"-t.I',O 0!= H'nJE CR. $ O,I! .. Q n. '· e , p~a mco " lo .-a. visita Cc. Carlos Manga era. .:.~m .... .'1 .. "' . .rf::ltl"' rln n 1·ofc~o. uma dessas visitas~ ao ser recet\....io-

o 


